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Eleitor dá a Marise 
78% de aprovação
Pesquisa encomendada pelo O ECO revela que aprovação ao governo Marise 

atinge todas as cam adas sociais e supera percentual de votação em 2 0 0 4

O eleitor lençoense não deixa 
dúvida quanto à aprovação ao gover­
no do prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). A avaliação à administra­
ção municipal chega a 78%  de boa 
ou ótima entre a população. É o que 
revelam os primeiros números divul­
gados de uma sondagem encomen­
dada pelo jornal O  ECO e realizada 
pela empresa Factual Pesquisas. Qui­
nhentos eleitores de todas as faixas

sociais e das diversas regiões da ci­
dade foram ouvidos. Em todos os 
quesitos, o governo Marise é aprova­
do pela maioria dos entrevistados. O 
desempenho de Marise na pesquisa 
realizada nos dias 18 e 19 deste mês 
supera até mesmo o percentual ob­
tido pelo prefeito em 2004, quan­
do foi reeleito com pouco mais de 
57%  dos votos válidos. Com seis 
anos de governo, Marise distribui

O B R A S

Estado libera dinheiro  
para a ponte da Cecap

Passagem improvisada por moradores no local onde será construída a ponte

O governo do Estado deposi­
tou R$ 170 mil nas contas de Len­
çóis Paulista para a construção da 
primeira parte da ponte sobre o 
córrego da Prata -  que vai ligar as 
ruas Dr. Lúcio de Oliveira Lima 
(prolongamento da avenida 25

de janeiro, na Vila Antonieta II) e 
Adriano da Gama Kury, na Cecap.. 
O anúncio foi feito na manhã de 
quinta-feira 24. O convênio foi ce­
lebrado em junho, mas o dinhei­
ro só foi liberado agora por causa 
do período eleitoral. ►► Página A3

entre servidores e a população o re­
sultado revelado na sondagem: "são 
números que nos deixam felizes. 
Esse resultado se deve ao empenho 
dos funcionários da prefeitura e à 
colaboração da população". Hoje, 
O  ECO publica a primeira parte da 
pesquisa. Nas próximas edições se­
rão divulgados os resultados da son­
dagem voltada à sucessão municipal, 
que acontece em 2008. ►► Página A6

C A S O  E S T R E L L A

Imóveis 
vão a leilão

O juiz da 2^ Vara da Comarca de 
Lençóis, Mário Ramos dos Santos, 
informa que pelo menos cinco bens 
do banqueiro Oswaldo Estrella já 
foram avaliados, podem ser leiloa­
dos ainda este ano e somam R$ 550 
mil. O leilão dos imóveis não signi­
fica que os credores vão receber al­
gum dinheiro agora. ►► Página A7

O ECO investiga as causas dos acidentes de moto
Ilário Pereira dos Santos, 48 anos, 

casado e pai de três filhos, desempre­
gado e mais uma das vítimas de aci­
dentes de motos em Lençóis Paulista. 
Há quase um mês está internado no

Hospital Nossa Senhora da Piedade. 
Segundo dados da Polícia Militar, en­
tre janeiro e setembro, foram registra­
dos 320 acidentes de trânsito na zona 
urbana de Lençóis, 45% envolveram

motociclistas. Quatro jovens morre­
ram e dezenas de pessoas ainda não 
conseguiram retornar à vida normal, 
muitos devem ficar com seqüelas. Pa­
ra o comandante da Polícia Militar em

Lençóis, tenente Alan Terra, a impru­
dência é o maior problema, aliada à 
falta de respeito dos motoristas de car­
ros e caminhões para com os motoci­
clistas. O comandante da PM também

alerta para outras duas questões im­
portantes, o uso correto de capacetes 
e calçados. Na visão dos mototaxistas 
que andam pelas ruas de Lençóis tam­
bém falta sinalização. ►► Página B2

E S P O R T E S
Lençóis sedia 
Copa São Paulo

►► Página A12
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M A C A T U B A
Rua São Paulo 
será recapeada

O prefeito de Macatuba, Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB), acaba de 
receber um repasse no valor de R$ 
90 mil para o recapeamento da rua 
São Paulo no trecho compreendi­
do entre o trevo da Aguinha e a rua 
José Vicente. A prefeitura acerta os 
últimos detalhes para a contratação 
de uma empresa responsável pela 
realização do serviço. Junto com o 
anúncio do recape, o prefeito infor­
mou que vai melhorar as condições 
de iluminação no trevo da Aguinha, 
com a instalação de postes. Ao todo 
serão 4.200 metros quadrados, com 
uma camada de cinco centímetros 
de massa asfáltica. ►► Página A8

H A B I T A Ç Ã O
Durante toda a quinta-feira, o 
auditório da Câmara de Verea­
dores de Lençóis Paulista esteve 
cheio de mutuários e futuros 
mutuários da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio­
nal e Urbano) para assinatura 
de contratos e negociação de 
contratos. Segundo informações 
de funcionários da companhia, 
mais de 200 mutuários foram 
atendidos. Na parte da manhã, 
a equipe da CDHU fez assinatura 
dos contratos dos 200 mutuários 
que vão construir, em sistema de 
mutirão, no prolongamento do 
Jardim Caju. A parte da tarde foi 
para a renegociação de dívidas, 
quitação de imóveis e solução de 
outros problemas. ►► Página A5



E D I T O R I A L
Campeão de aprovação popular

C H A R G E

Nessa edição, uma pesquisa 
de opinião encomendada e pu­
blicada pelo jornal O ECO apon­
ta o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) com 78% de aprovação 
do eleitorado local. Isso porque 
25%  dos pesquisados classifica­
ram a administração como óti­
ma e outros 53% a consideram 
boa. Se somados os 15% que 
não acham o prefeito nem bom 
nem ruim, Marise chega a incrí­
veis 93% de contentamento.

Qual é o segredo do suces­
so? O que leva Marise aos altos 
índices de aprovação popular 
que manteve ao longo dos seus 
já compridos seis anos de man­
dato? Perguntas que o prefeito 
talvez nunca responda com ho­
nestidade. Sobre tais índices, li­
mitou-se a dizer que os números 
se devem ao empenho dos fun­
cionários públicos municipais 
e à colaboração da população 
lençoense.

Mergulhando em índices 
percentuais e gráficos, é possível 
separar dados interessantes que 
dão uma dimensão da proeza 
atingida por Marise ao percorrer 
seis anos de Executivo com ta­
manha aprovação. A aprovação 
está em todas as faixas etárias e 
camadas sociais e intelectuais. 
Se entre os analfabetos sua acei­
tação é de 64%, entre as pessoas 
com nível superior completo, o

índice sobe para 97%.
A mesma regra se dá na ava­

liação das opiniões de acordo 
com a renda. Entre os que ga­
nham salário mínimo, a apro­
vação de Marise é de 63%. E 
aumenta entre os pesquisados 
que ganham mais de R$ 1.750. 
Nessa faixa, 76% dos entrevis­
tados colocam o prefeito como 
bom ou ótimo.

O prefeito não se abala nem 
ao verificar que a Saúde é um 
dos principais problemas de 
Lençóis Paulista, segundo 29% 
dos eleitores pesquisados. Para 
ele, os índices não atrapalham 
seu companheiro, o vice-prefei- 
to e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PL), com o argu­
mento de que o avanço na área 
de 2001 -  quando a dupla as­
sumiu a prefeitura -  é evidente, 
tanto na estrutura física como na 
filosofia administrativa.

No mais, Marise usa os nú­
meros para dormir tranqüilo. 
Apesar de sentir as críticas da 
oposição aumentando desde 
sua reeleição, em 2004, o prefei­
to tem cada vez mais certeza de 
que nesses seis anos de caminha­
da como chefe do Executivo deu 
poucos passos fora do caminho. 
Além disso, ajudam a nortear os 
caminhos a serem trilhados nes­
ses pouco mais de dois anos que 
vêm pela frente.

A R T I G O
Dia de ação de graças

Edemir Coneglian

Quinta-feira, dia 23, em to­
do mundo, comemora-se o dia 
mundial de Ação de Graças. É a 
oportunidade anual de se agra­
decer a Deus o dom da inteligên­
cia, da boa saúde, da harmonia 
familiar e coletiva, enfim daqui­
lo que tudo de bom dele recebe­
mos durante este ano litúrgico 
que a Igreja Católica encerra no 
próximo domingo, para dar lu­
gar ao tempo do Natal.

Pois bem. Na verdade, nos 
dias atuais em que vivemos há 
que se reconhecer que o mundo 
não é mais aquele, tão bonito 
e tão inocente quando saiu das 
mãos do Criador. Poluído pelas 
escórias industriais, golpeado 
pelas guerras que o ser huma­
no promove contra o seu se­
melhante ou contra a natureza, 
depredando matas, rios, fontes, 
além de envenenado pela sujei­
ra moral aprontada no pecado 
-  este mundo parece estar em 
decomposição adiantada.

Vejamos. Não há mais amor 
entre a sociedade. O amor cris­
tão foi trocado neste mundo por 
outro tipo: o amor-sexo! Não se 
ama mais a pátria como outrora. 
Seus símbolos, principalmente a 
Bandeira Nacional, foram rele­
gados ao esquecimento, como se 
viu quatro dias atrás no dia 19, 
consagrado ao pavilhão, a não 
ser com uma ou outra pequena 
exceção. Em breve, nossos filhos 
e netos não saberão mais isso, a 
não ser de 4 em 4 anos em Co­
pas, quando a bandeira, aí sim,

é procurada.
Políticos existem que, à custa 

de mentiras, vão se eternizan­
do no poder. Ah, como o povo 
adora ser enganado! Quando o 
Natal se aproxima, o consumis- 
mo ganha de goleada do que 
representa o verdadeiro sentido 
dessa maior data da cristandade, 
o aniversariante.

Músicas de todo o tipo outra 
vez cortarão os ares. Mas aque­
las de doce e suave sonoridade, 
cheias de ternura, próprias da 
época, as quais tocavam profun­
damente nossas almas de novo 
cairão no baú do esquecimento.

Assim, é bem provável que 
Cristo recuse restabelecer seu 
trono num mundo como este. 
É que ainda não podemos afir­
mar que nossa pátria amada 
esteja apta, de portas escanca­
radas e de corações vibrantes 
para acolher o reino esperado 
quando filhos debatem-se con­
tra os pais e vice-versa, alunos 
agridem professores, depre­
dam escolas, a justiça vacila, 
as drogas avançam e o homem 
de bem é refém de si próprio. 
Vive-se a era do medo e o lixo 
tornou-se luxo.

Porém, ainda resta um fio 
de esperança: os bons, os que 
praticam o bem, sem querer na­
da em troca, pois estes tiveram 
essa semana, no Dia Mundial 
de Ação de Graças, a oportuni­
dade de agradecer ao Criador, 
por tudo aquilo que de bom 
dele receberam.

Edemir Coneglian é advogado

E R R A T A
Na edição da quinta-feira 23, o resultado do jogo amistoso 

entre o CAL (Clube Atlético Lençoense) e o Noroeste de Bauru, 
foi de 2 a 1 e não de 2 a 0 como o divulgado.
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Terceira Coluna
FELIZ DA VIDA

O vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, está feliz da vida. 
Uma das principais reivin­
dicações do seu segundo 
mandato deve se concretizar 
em breve: a ponte ligando a 
Cecap ao Centro, pela rua 
Adriano da Gama Cury.

TELEFONE
A notícia foi dada ao ve­

reador pelo prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) na ma­
nhã de quinta-feira 23, por 
telefone. O prefeito ligou 
ao vereador para avisar que 
o governador Cláudio Lem- 
bo (PFL) havia depositado 
R$ 170 mil para começar a 
construção da ponte.

INTERMEDIÁRIOS
Manezinho agradeceu aos 

intermediários da verba, o 
deputado federal Ricardo Izar 
(PT^) -  que interviu na libera­
ção de R$ 70 mil -  e o ex-de­
putado estadual Milton Flávio 
(PSDB), que negociou outros 
R$ 100 mil para a obra.

NA CONTA
Aliás, vale ressaltar que o 

governador tem contemplado 
vários convênios já firmados e 
que ainda estavam na fila espe­
rando a liberação. Nessa sema­
na ele também liberou R$ 100 
mil para o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) fazer o 
recape da rua São Paulo.

GENEROSO?
Para quem chegou a acre­

ditar em uma crise súbita de 
generosidade do governador, 
se enganou. A liberação das 
verbas estava no cronograma 
da máquina administrativa do 
Estado e só foi anunciada no 
começo dessa semana.

MAIS
Marise também comemo­

ra. Nos últimos dias ele teve 
a confirmação dos deputa­
dos estaduais Pedro Tobias e 
Edson Aparecido (ambos do 
PSDB) da liberação de R$ 70 
mil -  através da Secretaria de 
Planejamento.

PROMESSA
Essa verba será usada para 

o asfaltamento da rua Zezinho 
Padeiro, últimos três mil me­
tros sem asfalto do Conjunto 
Maestro Júlio Ferrari.

EM BREVE
"Se tudo correr bem, ter­

minamos o asfaltamento do 
bairro ainda neste ano", afir­
ma Marise. E vai ter uma festa 
para comemorar? "Vale a pena 
comemorar", diz. O convênio 
deve chegar para apreciação da 
Câmara na segunda-feira 27.

VAZAMENTOS
O diretor do SAAE (Serviço 

Autônomo de Água e Esgotos), 
Alexandre Moreno, tem duas 
grandes missões pela frente. A 
primeira delas é modernizar a 
rede de água e esgotos de Len­
çóis Paulista, implantada em 
1949. A segunda é conscienti­
zar a população de que a água, 
abundante hoje, pode faltar 
no futuro.

ECONOMIA NÃO!
Moreno quase estremeceu 

quando perguntado se o SA- 
AE faria alguma campanha 
contra o desperdício de água 
no verão, quando geralmente 
o consumo aumenta. "O ser 
humano é algo curioso. É só 
pedir para economizar água 
em alguma situação de emer­
gência e o consumo aumen­
ta", lamentou.

CREDENCIADO
Para Marise, o vice-prefeito 

e diretor de Saúde, Norber- 
to Pompermayer (PL), está 
credenciado para disputar a 
prefeitura em 2008. Segun­
do o prefeito, a preocupação 
demonstrada pelo lençoense 
com a Saúde Pública -  apon­
tada como principal proble­
ma da cidade por 29%  dos 
eleitores entrevistados -  não 
desqualifica Norberto para a 
sucessão municipal.

PROGRESSO
"A aceitação da Saúde me­

lhora a cada pesquisa", afirma 
Marise. Segundo o prefeito, o 
progresso da área é evidente.

CORAGEM
"Quando nós entramos 

não tinha frota, não tinha re­
médios, não tinha nada. A 
Saúde é problema em todo 
o Brasil e o Norberto teve foi 
coragem para enfrentar uma 
pasta onde as dificuldades são 
muitas. Isso só o credencia 
mais", defende o prefeito.

13° SALÁRIO
Entrou a segunda quin­

zena de novembro e muita 
gente está esperando por ele, 
o 13° salário. Algumas prefei­
turas da região já começaram 
a pagar a primeira parcela da 
remuneração para os servido­
res públicos.

DUAS VEZES
Em Lençóis Paulista e Arei- 

ópolis, o pagamento será feito 
em duas parcelas. O prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
deposita a primeira parcela no 
dia do aniversário do servidor, 
portanto, a maioria já pegou 
o dinheiro. Em Areiópolis, o 
prefeito José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, de­
positou a primeira parcela no 
dia 14 de novembro.

BOLADA
Em Macatuba, o 13° vem 

todinho no dia 20 de dezem­
bro, mas o prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB) abriu 
exceção para os servidores 
que quiseram receber antes. 
Aliás, em Macatuba, o fun­
cionalismo deve ter bastante 
dinheiro entrando na conta 
no próximo mês. Além do 
salário de dezembro, pago 
no quinto dia útil, no dia 29, 
tem o pagamento do salário 
de janeiro de 2007 e o abo­
no de Natal, cujo valor ainda 
não foi definido.

CONTUNDIDO
A sessão de segunda-feira 

20 da Câmara de Macatuba 
teve um desfalque importante. 
O vereador -  e pré-candidato à 
presidência da Câmara -  Moa- 
cir Silvestrini (PL), não esteve 
presente. Ele ficou em casa se 
recuperando de uma pequena 
cirurgia feita nas pernas.

P O V O

"Muitas pessoas abusam  
no trânsito. Estacionam  
em  lugares im próprios 
e mesmo sabendo que a 
área azul é paga insistem  
em  desrespeitar e recla­
m am  na hora de pagar" 

Vanderson Aparecido 
Marinho, estudante

"Os motoristas precisam  
ter mais respeito com os 
m irins da zona azul, m ui­
tas vezes somos ofendidos 
por cobrá-los e as pessoas 
esquecem que esse é  o 
nosso trabalho. É  preciso 
ter respeito com o nosso 
trabalho",

Vitor Fernando Minatel, 
legionário

A restauração, que na verdade é uma reconstrução, do 'Monumento aos Pracinhas', homenagem aos 
soldados macatubenses que lutaram na Segunda Guerra Mundial, foi um dos principais assuntos na Câ­
mara de Vereadores de Macatuba na sessão da última segunda-feira, dia 20. A obra dividiu opiniões entre 
os parlamentares. No lugar onde antes ficava o obelisco, restaram os escombros. A prefeitura promete a 
construção de um monumento mais moderno, com chafariz. Mas, o monumento fazia parte da história 
dos pracinhas e do município. Nem sempre o moderno substitui o histórico.

"Em Lençóis Paulista pre­
cisa de mais áreas de lazer, 
cinemas com film es atuais, 
enfim  lugares de lazer para 
os jovens",

Alex Oliveira Frazilic,
jogador

F R A S E
"Mas é preciso 
deixar claro 
que a maioria 
dos motoristas 
de carros e 
caminhões 
não respeita o 
condutor da 
motocicleta, que 
cada vez mais é 
o trabalhador, é 
o pai de família"
Francisco Vieira Júnior,
mototaxista, hoje em O ECO

P A R A  P E N S A R
"Freqüentemente, 
nos países mais in­
teligentes, chegam a 
ser ministros aqueles 
que menos o são"

Príncipe de Ligne

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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O B R A S
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SAAE trabalha para reduzir 
iS E liiilB  desperdício por vazamento

Funcionários do SAAE usam detector para encontrar vazamento

Área na ligação entre a Cecap e a Vila Antonieta onde será construída a ponte, que será mais uma opção de ligação da região ao centro

Olha a ponte!
Governo do Estado libera R$ 170 mil para a construção da ponte da Cecap e mais 

R$ 70 mil para o asfalto da última rua sem pavimentação no conjunto Júlio Ferrari

Da  Redação

O vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, 
recebeu do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) a infor­
mação de que o governo do 
Estado depositou R$ 170 mil 
para a construção da primeira 
parte da ponte sobre o córrego 
da Prata -  ligando as ruas Dr. 
Lúcio de Oliveira Lima (pro­
longamento da avenida 25 de 
janeiro, na Vila Antonieta II) 
e Adriano da Gama Kury (na 
Cecap). O anúncio foi feito 
na manhã de quinta-feira 24.

O convênio foi assinado 
com a Secretaria de Planeja­

mento no dia 29 de junho, no 
Palácio dos Bandeirantes, em 
São Paulo, mas a liberação só 
ocorreu agora por causa da 
proibição de liberar verbas 
durante o período eleitoral. 
Os R$ 170 mil do governo 
do Estado foram conseguidos 
pelo deputado federal Ricar­
do Izar (PTB) e pelo depu­
tado estadual Milton Flávio 
(PSDB), a pedido do vereador 
Manezinho.

A verba, revela o vereador, 
é resultado de uma luta an­
tiga. "Demos muitos passos 
nesses últimos anos para via­
bilizar recursos para a ponte 
sobre o córrego da Prata, en­

tre a Cecap e a Vila Antonieta 
II. Desde meu primeiro man­
dato tenho reivindicado essa 
obra", comentou.

A ponte vai ligar a Cecap 
ao Centro pela rua Lúcio de 
Oliveira Lima, desafogando a 
avenida Orígenes Lessa, hoje 
a principal via de acesso ao 
bairro. Ela vai custar cerca de 
R$ 300 mil. Com a parte do 
Estado liberada, a prefeitura 
já pode abrir a licitação para a 
obra. O restante dos recursos 
será bancado pela prefeitura.

"A ponte vai beneficiar 
uma região onde moram cer­
ca de 15 mil pessoas. E vai 
ajudar também a desafogar o

cruzamento da avenida Oríge- 
nes Lessa com a avenida João 
Paulo II, que está perigoso", 
diz o prefeito Marise.

JÚLIO FERRARI
O governo do Estado tam­

bém depositou R$ 70 mil pa­
ra a conclusão do asfalto do 
Conjunto Júlio Ferrari. Com 
a pavimentação da rua Zezi- 
nho Padeiro, a administração 
Marise conclui o asfaltamen- 
to do Conjunto Júlio Ferrari, 
uma das principais promessas 
de campanha de Marise. Ele 
disse que se o tempo ajudar, 
o asfalto na última rua estará 
feito até o fim do ano.

Cristiano Guirado

Na manhã de quinta-feira 
23, o diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos), 
Alexandre Moreno, anunciou o 
programa de gerenciamento de 
controles e perdas, em execução 
pela autarquia para tentar redu­
zir o índice de desperdício de 
água na rede de esgotos. Atual­
mente, cerca de 45%  da produ­
ção se perde no caminho entre 
os reservatórios e as residências 
lençoenses.

Segundo Moreno, este é um 
trabalho que vem desde o co­
meço do ano, mas está sendo 
acentuado nos últimos 15 dias. 
Ele explica que o SAAE tem fei­
to o recadastramento da rede 
para a localização de antigos 
registros de manobras de água, 
perdidos sob o asfalto ao longo 
dos tempos. Ao mesmo tempo, 
as equipes fazem a medição de 
pressão e detectam os vazamen­
tos e substituem a rede se ne­
cessário. Atualmente, as frentes 
de trabalho estão na região dos 
bairros Jardim Ubirama, Vilage 
e Morumbi. Para esse trabalho, 
a autarquia investiu R$ 3 mil na 
compra de aparelhos sonoros e 
detectores de metais.

Diminuindo o volume de 
perdas, o SAAE aumenta a dis­
ponibilidade de água. "Antes 
de perfurar poços para ter mais 
água, precisamos reduzir as per­
das", ressalta Moreno. "Se con­

trolarmos as perdas ainda tere­
mos condições de abastecer a 
cidade por um bom tempo an­
tes de pensar em perfurar outros 
poços", completa. Só nas últi­
mas duas semanas, a autarquia 
detectou e recuperou cerca de 
20 vazamentos de grande porte.

Alexandre Moreno explica 
que as maiores probabilidades 
de ocorrer vazamentos de água 
na rede é na região onde a es­
trutura é mais antiga. Entre os 
locais com maior tendência es­
tão o Centro da cidade e parte 
do Jardim Ubirama. "Existem 
trechos com mais de 50 anos. 
A rede central, por exemplo, foi 
implantada em 1949, quando o 
sistema começou a ser disponi­
bilizado", diz.

Segundo o diretor do SAAE, 
entre 40%  e 50%  da rede ainda 
é de ferro galvanizado, sujei­
ta à corrosão e na medida em 
que apresentam problemas, 
são trocados por tubos de PVC. 
"Uma boa parte da tubulação 
já foi trocada. Se trocássemos 
tudo de uma vez, ficaria mui­
to mais caro e causaríamos um 
transtorno sem precedentes à 
população", explica. "Nos no­
vos loteamentos a tubulação 
fica no passeio público, e não 
mais nas ruas. A manutenção 
fica mais fácil e não há mais a 
necessidade de cortar o asfalto. 
No futuro, pensamos em ex­
pandir esse sistema para o res­
to da cidade" finaliza.

* Convênios:
Lwart, Paníco, 
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Em busca do voto
Atual presidente da OAB de Lençóis Paulista, Antonio José Contente encabeça chapa única 

e deve ser reeleito na quinta-feira; subsecção municipal apóia Luiz Flávio Borges D'Urso

C ristiano Guirado

Na quinta-feira 30, a sec­
cional paulista da OAB (Or­
dem dos Advogados do Bra­
sil) escolhe o seu presidente 
estadual e os presidentes de 
216 subseções do Estado de 
São Paulo. Em Lençóis Pau­
lista, o cenário é tranqüilo. A 
única chapa -  OAB Sempre 
Contente -  que concorre ao 
comando da subsecção local 
é formada pela atual direto­
ria, presidida pelo advogado 
Antonio José Contente. Além 
disso, ao longo do Estado 
de São Paulo as subsecções 
se movimentam para fechar 
apoio às principais chapas 
que concorrem à presidência 
estadual, uma encabeçada 
por Rui Celso Reali Fragoso, 
outra pelo atual presidente 
Luiz Flávio Borges D'Urso.

Contente recebeu a repor­
tagem do jornal O ECO para 
falar sobre as expectativas para 
votação do dia 30. Em Lençóis 
Paulista, cerca de 230 advoga­
dos devem ir às urnas, a sub­
secção local já escolheu o seu 
candidato e vai apoiar Luiz 
Flávio Borges D'Urso. Além 
das eleições, o presidente da 
OAB local aproveitou para 
comentar os avanços que a ci­
dade teve no setor durante o 
último mandato e comemo­
rou a gradativa aproximação 
da população com as ques­
tões do judiciário. "A cultura 
do brasileiro é distanciada do 
judiciário. A população vem 
descobrindo aos poucos quais 
são os seus direitos, princi­
palmente através dos meios 
de comunicação. Tanto é que, 
nesse ano devemos fazer mais 
de seis mil atendimentos pela 
assistência judiciária, pratica­
mente 10% da população de 
Lençóis", afirmou.

O ECO -  A OAB faz elei­
ções gerais no próximo dia 
30, inclusive em Lençóis 
Paulista. Qual é o cenário?

Antonio José Contente 
-  Em Lençóis, o cenário está 
tranqüilo. Temos uma cha­
pa única denominada "OAB 
Sempre Contente", que graças 
ao reconhecimento de toda a 
nossa classe acabou se unifi­
cando e pela segunda vez con­
seguimos uma eleição com 
chapa única na cidade.

O ECO -  Qual é a expec­
tativa para a eleição estadu­
al? A OAB de Lençóis apóia 
o D'Urso.

Contente -  Sim. A ex­
pectativa é que ele continue 
fazendo todo o trabalho que 
fez no primeiro mandato. Foi 
um trabalho importante para 
todas as subseções, em espe­
cial, no interior. Foi dado um 
tratamento especial para todas 
de forma indistinta, indepen­
dente de quem o apoiou na 
primeira eleição. Ele visitou 
todas as subseções, só aqui em 
Lençóis veio três vezes. E todas 
as vezes fomos muito bem re­
cebidos na seccional em São 
Paulo. Os pedidos feitos fo­
ram atendidos e conseguimos, 
graças ao apoio da seccional, a 
liberação de verbas e material 
para que reformássemos to-

“OS ADVOGADOS 
CONSEGUEM 
FAZER O QUE 
POUCAS 
INSTITUIÇÕES 
FAZEM, QUE É 
DIFERENCIAR 
O CLIENTE E 
A CONDIÇÃO 
PROFISSIONAL, 
OU SEJA, O 
ADVOGADO NÃO 
É UMA PARTE,
ELE REPRESENTA 
UMA PARTE, O 
QUE É BASTANTE 
DIFERENTE"

Perfil

NOME:
Antonio José Contente

IDADE:
44 anos

FORMAÇÃO:
Direito

c a r g o  ATUAL:
advogado e presidente da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Lençóis Paulista

dos os pontos de atendimento 
aos advogados. Mudamos e 
ampliamos a Casa do Advo­
gado, instalamos a Sala dos 
Advogados junto à 2® Vara do 
Trabalho, melhoramos e am­
pliamos a Sala dos Advogados 
junto à 1® Vara do Trabalho 
e no Fórum. Informatizamos 
a estrutura, demos um trata­
mento especial em relação à 
prerrogativa dos advogados e 
tomamos todas as providên­
cias nas questões éticas. A as­
sistência judiciária melhorou 
bastante nessa gestão e tive­
mos uma revisão em termos 
de valores que os advogados 
recebiam. Tanto é que, só nes­
te ano, foram atendidas mais 
de 5,5 mil pessoas através pela 
assistência judiciária e foram 
feitas 2,5 mil nomeações. Isso 
só na esfera estadual.

O ECO -  Como está o 
candidato D'Urso nas cam­
panhas? Existe algum ter­
mômetro para isso?

Contente -  Isso se mede 
pela quantidade de sessões 
que o apóiam. Em todo o Es­
tado são 216 sessões, das quais 
208 fecharam apoio com a 
atual diretoria.

O ECO -  Como a OAB de 
Lençóis chegou ao consen­
so em torno do nome de 
D'Urso?

Contente -  Escolhemos 
através de tudo aquilo que es­
sa diretoria trouxe de apoio e 
benefício para os advogados 
da cidade e de tudo que ainda 
pode fazer. De forma indistin­

ta, essa diretoria nos apoiou 
do início ao fim nesses três 
anos de gestão, isso porque, 
nas eleições passadas, nós não 
apoiamos essa diretoria.

O ECO -  O senhor não 
teme que antipatias pro­
fissionais em relação ao 
D'Urso atrapalhe as campa­
nhas? Por exemplo, foi ele 
quem tirou da cadeia o ex- 
prefeito de São Paulo, Paulo 
Maluf (PP).

Contente -  Não tememos 
por isso porque a gente sabe 
que a OAB faz campanha até o 
dia da eleição. Dali em diante 
não existe mais partido, nem 
apoio. Temos um trabalho di­
recionado à classe e esse traba­
lho foi muito bem feito. Con­
seguiram, por exemplo, sanear 
todas as contas da OAB que era 
uma instituição falida quando 
o D'Urso assumiu. Lençóis sen­
tiu o reflexo desse apoio com 
a melhora de todas as instala­
ções. A subsecção não mistura 
política. O objetivo é trabalhar 
em prol da advocacia.

O ECO -  Muitas entida­
des que dizem representar 
classes profissionais brigam 
mais internamente do que 
com a classe patronal e se 
preocupam em usar a força 
da entidade como instru­
mento de pressão política 
e econômica. O senhor con­
sidera a OAB uma entidade 
unida?

Contente -  É uma classe 
unidade e vem integrando os 
advogados com a sociedade,

que eram partes até então dis­
tantes. Em Lençóis, por exem­
plo, temos a Campanha do 
Leite e os projetos "OAB vai 
à escola" e "OAB vai à facul­
dade". Tivemos palestras com 
mais de 300 pessoas, entre 
alunos e comunidade. Essa 
integração é fundamental. Os 
advogados conseguem fazer o 
que poucas instituições fazem, 
que é diferenciar o cliente e a 
condição profissional, ou seja, 
o advogado não é uma parte, 
ele representa uma parte, o 
que é bastante diferente.

O ECO -  Uma das surpre­
sas que vieram junto com 
o mandado do D'Urso foi 
o grau de exigência adota­
do pelo exame da ordem, 
o que dificultou, de certa 
forma, a entrada de novos 
profissionais no mercado 
de trabalho. Como o senhor 
avalia isso?

Contente -  Ajuda porque 
seleciona a qualidade do ser­
viço e obriga os profissionais 
prestes a se formarem a ter 
uma melhor qualificação já 
na hora de iniciar a carreira. A 
OAB não é deferida de forma 
aleatória, mas sim às pessoas 
que estudam e se dedicam à 
profissão e estariam pelo me­
nos um pouquinho preparado 
para iniciar a profissão. A ad­
vocacia é uma constante leva 
de estudo. Se o profissional 
não se atualizar não consegue 
advogar e isso se reflete nas es­
colas de direito. O aluno tem 
chegado ao fim do curso com 
os alunos na metade dos códi­

gos, ou seja, vai ter que estudar 
por conta própria o restante 
para chegar em condições no 
exame da Ordem, porque lo­
go que ele pega a carteira, ele 
já tem aberto o mercado de 
trabalho. Entregamos poucas 
carteiras deste então. Agora 
aumentou um pouco porque 
em Bauru surgiram vários cur­
sos preparatórios para o exa­
me da Ordem e isso ajuda. As 
faculdades também estão me­
lhorando a qualidade do ensi­
no. Mesmo assim, o número 
de advogados ainda é muito 
baixo se comparado à quanti­
dade de alunos que terminam 
a faculdade de Direito.

O ECO -  A OAB atua em 
diversos segmentos, desde 
campanhas sociais até a for­
malização de uma denúncia 
criminal pedindo o impea- 
chment do presidente Lu­
la. Qual é a importância da 
OAB de forma geral?

Contente -  É considerada 
uma das entidades de maior 
confiabilidade do país. A 
OAB tem uma atuação muito 
forte em todos os meios, seja 
político, judiciário etc e atua 
de forma imparcial. Isso leva 
à população a credibilidade 
aos advogados e à instituição 
em si. É uma instituição forte. 
Só em São Paulo são mais de 
250 mil advogados atuantes, 
encaixados em diversas esfe­
ras. Sobre o Lula, na verdade, 
o presidente tem diversos pe­
didos de impeachment sendo 
um deles feito pela OAB, que 
não ficou às margens de todas

essas denúncias de corrupção. 
Fizemos uma denúncia das 
omissões do presidente, que 
nunca sabe de nada, nunca 
viu, nunca ouviu. Precisamos 
que seja apurado tudo isso e a 
OAB quer essa apuração para 
depois tomar as providências 
amparadas pela lei.

O ECO -  O senhor vai 
para o segundo mandato 
como presidente da OAB lo­
cal. Quais foram as melho­
rias que o senhor trouxe na 
sua primeira gestão?

Contente -  Conseguimos 
a melhora de todos os espaços 
e do relacionamento entre a 
justiça, advogados e poder de 
polícia. E o principal, a integra­
ção com a população. A OAB 
é vista como uma instituição 
respeitada na cidade. Já era, a 
partir de um trabalho de base 
feito pelas gestões anteriores e 
agora foi fortalecido, com cam­
panhas assistenciais e projetos 
atendidos e desenvolvidos. 
Também houve uma melhoria 
na qualidade da assistência ju­
diciária e melhoria no atendi­
mento aos próprios advogados. 
Conseguimos trazer o espaço 
CAASP (Caixa de Assistência 
aos Advogados do Estado de 
São Paulo) e o desenvolvimen­
to da parte assistencial.

O ECO -  Quais são suas 
propostas e metas para o 
próximo mandato?

Contente -  Trabalhar com 
a mesma vontade que tivemos 
durante os três anos. Os objeti­
vos vão sendo atingidos na me­
dida em que vão surgindo. O 
principal deles é manter a prer­
rogativa dos advogados e jamais 
deixar que sejam violadas, cui­
dar da ética e integrar os advo­
gados com todos os órgãos.

O ECO -  Integrar ad­
vocacia e sociedade é uma 
missão difícil? Nos EUA, do 
mesmo jeito que o brasilei­
ro assiste novela, a popu­
lação assiste a julgamentos 
pela TV. O Brasil está longe 
de despertar na população 
esse grau de interesse da 
população pelas leis?

Contente -  A cultura do 
brasileiro é distanciada do 
judiciário. A população vem 
descobrindo aos poucos quais 
são os seus direitos, princi­
palmente através dos meios 
de comunicação. Tanto é que 
nesse ano devemos fazer mais 
de seis mil atendimentos pela 
assistência judiciária, pratica­
mente 10% da população de 
Lençóis. Isso significa que a 
comunidade está descobrindo 
que o judiciário existe e pode 
resolver problemas. Muitos 
tentam resolver de forma ale­
atória e outros abandonam os 
problemas, mas não é bem as­
sim. Nós nos surpreendemos 
quando fomos à escola Anto- 
nieta Grassi Malatrazi com o 
"OAB Vai à Escola" e tivemos 
um público de 300 pessoas, 
entre alunos e comunidade. 
Isso significa que a população 
começa a se interessar pelos 
seus direitos e quer conhecer 
o seu direito. Temos pesso­
as com mais de 80 anos que 
nunca entraram no fórum.



Fernanda Benedetti

Mutuários renegociam dívidas com  a CDHU e assinam contratos para novas casas 

no rpolongam ento do Jardim do Caju; mais de 200  pessoas foram atendidas

Kátia  Sartori

Durante toda a quinta-fei­
ra, o auditório da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Pau­
lista esteve cheio de mutuá­
rios e futuros mutuários da 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e U rbano) para assinatura 
de contratos e negociação de 
contratos. Segundo inform a­
ções de funcionários da com ­
panhia, mais de 200 mutuá­
rios foram atendidos.

Na parte da manhã, a equi­
pe da CDHU fez assinatura dos 
contratos dos 200 mutuários 
que vão construir, em sistema

de mutirão, no prolongamen­
to do Jardim Caju. A parte da 
tarde foi para a renegociação 
de dívidas, quitação de im ó­
veis e solução de outros pro­
blemas. Nas próximas sema­
nas, uma equipe deve visitar o 
bairro rural de Alfredo Guedes 
para a assinatura de 24 contra­
tos naquela localidade.

José Lázaro compareceu 
à Câmara com a esperança 
de renegociar 15 parcelas em 
atraso. Morador do Conjunto 
Habitacional Maestro Júlio 
Ferrari, ele conta que é mutu­
ário há 15 anos e é a segunda 
vez que se vê em dívida com 
a CDHU. "Já atrasou uma vez,

eu negociei, só que eu fiquei 
desempregado e agora vou 
voltar, vamos ver se eu consi­
go", comentou. Lázaro conse­
guiu um emprego como enga- 
tador e bituqueiro e acredita 
que agora tem condições de 
voltar a pagar as prestações em 
dia. "Eu acredito que como eu 
voltei a trabalhar, renegocian­
do, vai dar certo".

Outra moradora do Jú­
lio Ferrari conta que também 
adquiriu uma dívida alta por 
causa de problemas com o de­
semprego. Luzinete Furtado 
de Caldas Rossini também é 
mutuaria há 15 anos, mas não 
sabe o número exato de par­

celas que estão em atraso, só 
que a dívida é superior a R$ 
3 mil. "Meu marido trabalha 
por conta, tem mês em que 
ele está parado, tem mês que 
está trabalhando", diz. Assim 
como Lázaro, esta não é a pri­
meira vez que precisa fazer um 
acordo. "Não dá. Ou você co­
me ou você paga a casa". Agora 
que o meu marido começou a 
trabalhar novamente, veio em 
busca de mais uma renegocia­
ção. "Nós estávamos pensan­
do em juntar o dinheiro para 
poder pagar no ano que vem 
tudo, mas apareceu a opor­
tunidade e nós achamos me­
lhor", finaliza.

s o l i d a r i e d a d e

Show de hardcore vale um brinquedo
O Beer Pub recebe o 1° 

Hardcore Pró-Natal no dia 3 
de dezembro. O evento, que 
contará com a participação de 
seis bandas de rock, tem como 
objetivo proporcionar um na-

tal mais feliz para as crianças 
carentes do Conjunto Habita­
cional Maestro Júlio Ferrari. O 
ingresso para as apresentações 
custa R$ 3 ou um brinquedo 
novo ou usado, desde que es-

teja em bom estado.
O evento começa às 16h. 

Estão confirmadas a presen­
ça das bandas Krustin, Smi- 
le -  31, Wink -  11 e Stage 
Dive, de Lençóis Paulista, e

das bandas Radio e Sinapse, 
de Bauru. Toda a renda do 
Hardcore Pró-Natal será re­
vertida em brinquedos. A da­
ta para a distribuição ainda 
não foi definida.

r o c k  s o l id á r io
Hoje e amanhã tem fes­

tival de rock na escola Virgí­
lio Capoani. O som começa 
a rolar a partir das 12h30. 
Entre as atrações estão a 
banda Edgard, de Lençóis, 
que foi classificada para a 
semifinal do Rock News 
Festival, realizada em San­
tos. A entrada para o festival 
é de graça, mas quem qui­
ser pode levar um litro de 
leite longa vida. As doações 
serão revertidas para a Rede 
de Combate ao Câncer.

NOITE TROPICAL
A creche Santo Antonio 

promove no sábado 25, a 
partir das 20h, o Jantar Tro­
pical, no Lions Clube. No 
cardápio tem arroz, estrogo- 
nofe de carne, frango assado, 
nhoque, batata palha e salpi- 
cão. As bebidas serão vendi­
das à parte. Haverá também 
a apresentação de DJ e telão, 
com vários estilos musicais 
animando o jantar.

BAILE
A creche Desidério Mi- 

netto, de Macatuba, promo­
ve um baile beneficente no 
próximo sábado, no clube 
da Terceira Idade Jacaran- 
dá. O evento está marcado 
para às 21h e a animação fi­
ca com Agagê Banda Show. 
Ingressos custam R$ 5 e po­
dem ser adquiridos na cre­
che ou na relojoaria Ruby. 
Outras informações pelo

telefone (14) 3268-1252.

d a n ç a
Hoje tem apresentação 

em dose dupla do Corpus 
Estúdio de Ginástica e Dan­
ça no UTC (Ubirama Tênis 
Clube) de Lençóis Paulista. 
Amanhã, às 16h e às 20h, 
tem performance com o 
Corpo Ativo Grupo Infan­
til. Ingressos para a apre­
sentação custam R$ 4.

v ir a n d o  o  j o g o
Na segunda-feira 27, tem 

apresentação de dança com 
os alunos do projeto Viran­
do o Jogo de Lençóis Paulis­
ta, a partir das 20h, no UTC 
(Ubirama Tênis Clube). A 
entrada é de graça.

r o d a
A peça 'Cantigas de Ro­

da', do grupo de teatro e 
do coral Juvenil da Casa da 
Cultura Maria Bove Cone- 
glian volta a ser apresentada 
na segunda-feira 27, às 10h. 
A entrada é de graça, mas 
quem quiser assistir a peça 
deve agendar antes pelo te­
lefone (14) 3263-6525.

CONCERTO
Na segunda-feira 28, a 

Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian recebe um con­
certo com o Conjunto Vocal 
Arabesco, Madrigal Anima e 
Quarteto Régia. A apresen­
tação está marcada para às 
20h. A entrada é de graça.

o b r a s

Prefeitura recupera trechos de asfalto em várias ruas
Fernanda Benedetti

A Diretoria de Obras da 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
está fazendo desde a semana 
passada um trabalho de recape 
em trechos com asfalto dete­
riorado em vários locais da ci­
dade. O trabalho, que recebe o 
nome de reperfilagem, foi feito 
nas ruas 28 de abril, Nelo Lini 
e Líbero Badaró, na região do 
Jardim Morumbi, Donato Cic- 
coni, Luiz Baptistella, Antonio 
Coneglian e rua dos Francisca- 
nos, no Núcleo Luiz Zillo. Fo­
ram utilizadas 240 toneladas 
de massa asfáltica quente.

Nos próximos dias, o traba­
lho está previsto também para 
outras ruas no Núcleo Zillo: 
Mamede Rodrigues Sampaio, 
Mauro Chitto, Nicola Aielo e 
Angelo Giovanetti.

A reperfilagem é uma técni­
ca de recape. A diferença é que

Ontem, o trabalho de recape era feito em ruas do Núcleo Zillo

na reperfilagem, a distribuição 
da massa asfáltica é feita com 
máquina motoniveladora e 
no recape comum com uma 
máquina chamada acabadora.

A prefeitura tam bém  exe­
cutou na semana passada a 
pavimentação das ruas Hélio

de Aguiar, onde fica a Adefilp 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
e Dona Januária, em fren­
te à Estação Ferroviária. No 
asfalto das duas ruas foram 
utilizadas 20 toneladas de 
asfalto a quente.

í ASSISTAM AO 
PROGRAMA 

ACILPA EM AÇÃO
R E D E  R E C O R D  domingo ás 10h30

T V  P R E V Ê  durante toda a semana ás 1Sh30 
(e em horários alternativos pela manha)

(*Durante as três primeiras semanas de dezembro novos 
programas serão exibidos nos mesmos horários^)



p e s q u i s a

Bem na fot
Avaliação positiva 

ao governo Marise 

chega a 78%  e 

supera votação  

que o reelegeu 

prefeito em 2004; 

saneamento  

básico é área de 

m aior destaque na 

aprovação popular

_________ Da  Redação__________

Os seis anos de governo e 
as dificuldades típicas da ad­
ministração municipal não 
abalaram a aprovação popular 
ao prefeito José Antonio Mari- 
se (PSDB). Muito pelo contrá­
rio, ao completar metade de 
seu segundo mandato, Marise 
goza de impressionante prestí­
gio junto ao eleitor local: 78% 
dos lençoenses aprovam seu 
jeito de governar a cidade.

É isso que revelam os nú­
meros de pesquisa de opinião 
encomendada pelo O ECO, 
cujos primeiros resultados fo­
ram disponibilizados nesta se­
mana. A sondagem foi realiza­
da pela Factual Pesquisas nos 
dias 18 e 19 de novembro e

7 8 %

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

15%
Regular

5%
Ruim + péssima

2%
não sabe 
não respondeu

ouviu quinhentos lençoenses 
em idade eleitoral (acima de 
16 anos), respeitando rigoro­
sos critérios metodológicos.

Enquanto 78%  dos lenço- 
enses afirmam que o governo 
Marise é bom  ou ótim o, no 
outro extremo 5%  dem ons­
tram descontentamento e 
dizem que a gestão atual é 
ruim ou péssima. No meio, 
outros 15%  dos lençoenses 
afirmam que Marise faz um 
governo regular.

Se o eleitor mais atento 
comparar a pesquisa realizada 
em novembro com o desem­
penho de Marise nas urnas 
de outubro de 2004, que o 
reconduziram ao Palácio das 
Palmeiras, vai notar que a 
aprovação do prefeito lenço-

ense subiu. Marise foi reeleito 
com pouco mais de 57%  dos 
votos válidos (18.221 votos), 
enquanto a pesquisa da Factu­
al dá a ele 78%  de aprovação.

E mais um detalhe: entre 
os eleitores que apontam o 
prefeito como regular, nove 
pontos percentuais afirmam 
que a gestão Marise é mais 
para boa. Ou seja: se os índi­
ces ótimo, bom e regular para 
bom forem somados, 87% da 
população aprovam o governo 
de José Antonio Marise.

A pesquisa encomendada 
pelo O  ECO é ampla e foi se­
parada em duas partes. Uma 
delas mede a aprovação ao 
governo Marise, sua adminis­
tração e os principais serviços 
oferecidos pela prefeitura. A

segunda parte avalia os pri­
meiros números para a eleição 
de 2008 e vai apontar os no­
mes preferidos pela comuni­
dade para disputar a sucessão 
municipal.

Na edição de hoje, O ECO 
publica a primeira parte da 
sondagem. Os dados comple­
mentares serão mostrados pa­
ra o leitor com exclusividade 
nas próximas edições.

Ao saber dos primeiros nú­
meros, o prefeito Marise co­
memorou o resultado da pes­
quisa. "São números que nos 
deixam felizes. Esse resultado 
se deve ao empenho dos fun­
cionários da prefeitura e a co­
laboração da população", con­
siderou o prefeito, dividindo 
os méritos com sua equipe.

Aprovação abrange todas as faixas medidas
O desempenho do gover­

no José Antonio Marise vai 
bem na opinião de todas as 
camadas da sociedade lenço- 
ense. Qualquer combinação 
de dados revela que o prefeito 
agrada à maioria do eleitor, 
seja ele jovem ou adulto, ho­
mem ou mulher, originário 
de qualquer classe econômica 
e que possua qualquer nível 
de instrução.

Os números da pesquisa 
Factual confirmam que a ava­
liação é positiva (64%  de bom 
ou ótimo) entre os analfabe­
tos e que chega a 97%  entre 
os eleitores com nível superior 
de escolaridade.

O desempenho se repete 
na modalidade faixa de renda. 
Os entrevistados que ganham

até R$ 350 dão a Marise 63% 
de aprovação. Para os que ga­
nham entre R$ 350 e R$ 1.750 
por mês, o índice de aprovação 
fica em 78%  e chega a 88% 
entre os eleitores com renda 
mensal superior a R$ 3.500 
(dez salários mínimos).

Se o quesito for a idade, Mari- 
se obtém maioria maciça de apro­
vação em todas as faixas etárias. O 
mesmo acontece no comparativo 
entre homens e mulheres.

p a n o r â m ic o
A pesquisa realizada junto 

aos eleitores lençoenses res­
peitou o zoneamento urba­
no. A cidade foi divida em 13 
regiões, abrangendo todos os 
bairros. O resultado se confir­
ma: altos índices de aprovação

Marise comemora o resultado da pesquisa feita pelo O ECO

ao governo tanto nos bairros 
de classe alta e de classe média 
quanto nos núcleos conside-

rados populares, cobrindo de 
norte a sul, de leste a oeste do 
perímetro urbano.

Socorro: prenderam o Juvenil do PT por 
fraude. Não deu pra se profissionalizar

E atenção, ga­
lera. Alô meu po­
vo. Fim de sema- na
e todo mundo "du- ro" de 
novo! Eu tô adorando essas 
fotos do giro social. Todo 
mundo girando pra ficar no 
mesmo lugar!

E sabe por quê o são- 
paulino festejou o tetra? 
Porque conseguiu se igua­
lar ao Palmeiras. E o CDHU 
apareceu em Lençóis. Mais 
casas no Caju e cobranças. 
No Caju? Coitado do rio 
Cachoeirinha, que se falas­
se, diria! Vivo num ambien­
te irrespirável!

E o Alckmin descobriu 
porque perdeu feio no Nor­
deste. Prometeu camisinha e 
emprego pra turma! Sendo 
que no dia de finados, um 
amigo viu um cara colocan­
do vasos de flores na porta 
do banco e perguntou: "Por 
que isso"? E o cara: "Nada, 
não. É que a família inteira 
tá enterrada aqui!"

Aliás, o Ministro de De­
fesa do governo disse que 
com relação ao acidente aé­
reo "não houve nada". Co­
mo disse o companheiro Si- 
mão: "o Lula não sabe nada 
do que acontece em terra e 
os ministros da defesa e da 
aeronáutica não sabem na­
da do que acontece no ar"!

E o Ministério da Saú­
de estuda o lançamento 
do programa "Viagra para 
todos". Para todos? Afinal 
que "bicho" é esse? Deve 
ser o "mole zero"! E o Si- 
mão contou ainda que nu­
ma cidade, um velhinho de

91 anos ficou tão 
animado com o 

efeito do produto 
que ao invés de aproveitar 
a "deixa", pulou a cerca e 
foi no clube mostrar pros 
amigos"!

Sendo que as "Lojas 
Americanas" anunciaram 
fusão de seu site com o Sub­
marino para criarem nova 
empresa. Já que eles não 
querem anunciar o novo 
nome, tenho uma sugestão: 
"Lojas Submarino-america- 
no, a que afunda sem ser o 
Titanic"!

E aí, diz que o "portuga" 
decidiu que jamais pode­
rá ser sócio do outro. É que 
descobriu que toda vez que 
roubava o sócio depositava 
a grana na conta-conjunta. 
E o Manuel, que tinha uma 
lanchonete perguntou ao fre­
guês o que desejava. E o fre­
guês: "tem misto fTio"? E ele: 
"Tenho, mas vai ter esperar 
meia hora até esfTiar o Gril".

Acabam de prender mais 
um deputado do PT por 
fraude, pertencente a uma 
organização criminosa es­
pecializada em crime finan­
ceiro"! Sabe o nome dele? 
JUVENIL Alves. E olha que 
esse Juvenil nem se tornou 
"profissional".

Pra encerrar, veja o ade­
sivo que um caminhoneiro 
de Taubaté colocou no vi­
dro dianteiro: "Duas pala­
vras que abrem muitas por­
tas: puxe e empurre".

Até sábado. E quem tiver 
rolo, pode começar a pintar 
o Bregão.

m e t o d o l o g i a

Pesquisa ouviu 500 moradores
A sondagem encomenda­

da pelo jornal O ECO à Fac­
tual Pesquisas, empresa com 
sede em São Carlos, ouviu 500 
pessoas com 16 anos ou mais 
entre os dias 18 e 19 de novem­
bro. Os entrevistados estão dis­
tribuídos em 13 diferentes regi­
ões do município de Lençóis.

O trabalho levantou as ava­
liações da administração José 
Antonio Marise (PSDB), além 
dos serviços públicos ofereci­
dos à população do municí­
pio. Além disso, o levantamen­
to detectou as intenções de 
voto espontânea e estimulada 
para a Prefeitura em 2008, o 
potencial eleitoral de possíveis 
candidatos ao cargo de prefei­
to e a importância do apoio de 
Marise para a próxima eleição.

Feita através de um levan­
tamento estatístico por amos­
tragem, com cotas proporcio­
nais divididas entre os sexos 
masculino e feminino, sepa­
rados em treze diferentes regi­
ões da cidade, a pesquisa usou 
como fonte o Censo 2000 do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
e o Seade-SP (Fundação Es­
tadual de Análise de Dados). 
A margem de erro é de 4,5 
pontos percentuais para mais

ou para menos sobre os resul­
tados encontrados no total da 
amostra, considerando-se um 
nível de confiança de 95%.

A coleta de dados foi feita 
em entrevistas pessoais nas re­
sidências dos eleitores, segun­
do um percurso aleatório e 
um "pulo sistemático". Para se 
obter as informações foi utili­
zado questionário estruturado 
não disfarçado com perguntas 
fechadas e cartões de estímulo 
com os diferentes cenários pa­
ra a eleição de prefeito 2008. 
Os entrevistadores estavam 
uniformizados e identificados 
por crachá da Factual.

Na edição de hoje O ECO 
publica os resultados da ava­
liação do governo Marise. Nas 
próximas edições, saem os ou­
tros resultados da pesquisa.

Para Moisés Rocha, sócio 
de O ECO, esse é um serviço re­
levante prestado pela empresa. 
Para ele, a publicação dos resul­
tados dá início à disputa pela 
sucessão de Marise. "Entendo 
que a primeira pesquisa feita 
pelo O ECO para detectar as 
tendências para a eleição 2008 
e a avaliação do governo Marise 
colocam a sucessão para a Pre­
feitura nas ruas e mostram que 
o prefeito será um importante 
cabo eleitoral na disputa", diz.

Coleta de Lixo e SAAE puxam avaliação positiva
Na avaliação dos servi­

ços públicos, a pesquisa de 
opinião encomendada pelo 
jornal O ECO chegou à cons­
tatação de que entre os servi­
ços oferecidos pela prefeitu­
ra, a coleta de lixo e o SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos) são os setores com 
maior índice de aprovação.

O mais consagrado é co­
leta de lixo, com 18% de óti­
mo e 74%  bom, totalizando 
92%  de aprovação. O segun­
do melhor item é a distri­
buição de água e a coleta de 
esgotos. Neste quesito, 15% 
dos entrevistados conside­
ram o serviço ótimo e 76% 
acham que é bom, somando

91% de aprovação.
A iluminação vem em ter­

ceiro lugar, com 7% de ótimo 
e 73%  de bom. A quarta me­
lhor nota é da limpeza públi­
ca, que tem 80 % de aprova­
ção (12%  ótimo e 66%  bom) 
e em quinto vem a promoção 
da cultura, com 70% (8%  óti­
mo e 62% bom).

Um dos principais fatores 
de preocupação para os pre­
feitos em geral, o asfalto, em 
Lençóis Paulista não tem as 
melhores notas, segundo seu 
eleitorado. Mas também está 
longe de ser um problema 
lembrado em primeiro lugar. 
Entre todos os entrevistados, 
8% disseram que o asfalto da

Estação de tratamento de água do SAAE de Lençóis Paulista

cidade é ótimo, 55%  consi­
deraram bom e 23%  disse­
ram ser regular. Entre os nú­
meros de desaprovação, 6% 
consideram o asfalto ruim

e 7% acham que é péssimo. 
Na hora de apontar os prin­
cipais problemas do municí­
pio, apenas 4%  lembraram 
do asfalto.

Saúde e emprego preocupam eleitor
Quando foram pergunta­

dos sobre os principais pro­
blemas de Lençóis Paulista, 
praticamente um em cada três 
lençoense aponta saúde ou em­
prego. Ambas as áreas se des­
tacam com 29%  de indicação 
pelo eleitor como o mais grave 
problema da cidade. Além de 
relacionarem os setores como 
mais problemáticos, ambos 
os serviços também tiveram as 
piores médias de aprovação na 
avaliação direta.

A Saúde teve 48% de apro­
vação (8% acham o serviço óti­
mo e 40% dizem que é bom), 
o segundo menor entre todas 
as diretorias, só perdendo para 
a geração de emprego e renda. 
Ainda segundo o eleitor entre­
vistado pela pesquisa do jornal 
O ECO, o emprego é a área que 
mais preocupa. Além de ter ape­
nas 20% de aprovação (1% para 
ótimo e 19% para bom), 25% 
dos pesquisados dizem que os 
serviços de geração de emprego

e renda são ruins e 17% os colo­
cam como péssimos.

Ainda sobre as principais 
preocupações do eleitor lenço- 
ense, a segurança pública vem 
em terceiro lugar, considerada 
principal problema da cidade 
por 9% dos entrevistados. O 
trânsito é o pior problema de 
Lençóis Paulista para 8% dos 
pesquisados.

Segundo o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), mesmo 
ainda preocupando o lençoen-

se, a Saúde tem aumentado os 
índices de satisfação da popula­
ção desde que ele assumiu o go­
verno, em 2001. "Essa melhora 
foi o fruto de um trabalho diá­
rio que a gente dedica à saúde", 
justificou. Sobre a questão do 
desemprego, o prefeito ressalta 
que, na região, Lençóis Paulista 
é a cidade que mais aumenta a 
oferta de emprego. "Acho que 
essa preocupação da população 
se deve a um sentimento nacio­
nal", finaliza.



C A S O  E S T R E L L A

Quem 
dá mais?
Cinco bens de Oswaldo Estrella podem  

ir a leilão ainda este ano; juiz da 2^

Vara, Mário Ramos dos Santos, explica 

que venda dos imóveis não significa que 

vai com eçar o pagamento dos credores

Kátia  Sartori

O caso Estrella pode ter 
novidades nos próximos dias. 
O juiz da 2^ Vara da Comar­
ca de Lençóis Paulista, Mário 
Ramos dos Santos, informa 
que pelo menos cinco bens do 
'banqueiro' já foram avaliados 
e podem ser leiloados ainda 
este ano. Esta é a primeira no­
vidade no andamento do pro­
cesso depois que foi decretada 
a insolvência civil de Oswaldo 
Estrella e sua esposa Constân­
cia. Juntos, os bens que vão ser 
leiloados somam R$ 550 mil. 
O leilão dos imóveis não sig­
nifica que os credores vão re­
ceber algum dinheiro agora.

Segundo o juiz, o leilão 
ainda não tem data para acon­
tecer. Compõem a lista três 
casas, uma chácara e uma pro­
priedade agrícola. Duas casas 
ficam na rua Pedro Natálio Lo- 
renzetti, uma no valor de R$ 
145 mil e outra no valor de R$ 
119 mil. A outra casa é locali­
zada na rua José do Patrocínio 
e está avaliada em R$ 96 mil. A 
chácara que vai a leilão fica no 
bairro Virgílio Rocha, no valor 
de R$ 63 mil. Por último, a lis­
ta apresenta 40%  de um lote 
rural em Alfredo Guedes, na 
propriedade Água da Bocaina,

avaliado em R$ 100 mil.
O advogado e administra­

dor dos bens de Estrella, José 
Ulisses dos Santos, explica 
que em processos como o do 
falso banqueiro, a finalidade 
dos bens é serem leiloados. 
Além destes cinco imóveis 
que já foram avaliados exis­
tem outros 19 na lista.

Santos informa ainda que 
o fato de os bens começarem a 
ser leiloados não significa que 
vai começar o pagamento dos 
credores de Estrella. Segundo 
dados do fórum de Lençóis, as 
habilitações contra Oswaldo 
Estrella já chegam a 3,5 mil pes­
soas. O valor estimado da dívi­
da gira na casa de R$ 100 mi­
lhões. Já os bens do empresário 
não somam R$ 20 milhões.

O CASO
Oswaldo Estrella é acusado 

de operar ilegalmente como 
instituição financeira e de ou­
tros crimes fiscais como sonega­
ção de impostos. O empresário 
captava dinheiro em Lençóis 
Paulista e diversas cidades da 
região, pagando juros de 7% ao 
mês. O esquema foi desmonta­
do pela Receita Federal em se­
tembro de 2004. Calcula-se que 
pelo menos 4,5 mil investido­
res tenham sido lesados.

Imóvel na rua Pedro Natálio Lorenzetti, que será leilolado

A Justiça ainda investiga 
qual o tipo de sistema que Es- 
trella operava. A hipótese mais 
provável seja de um esquema 
de pirâmide financeira.

No final de agosto deste

ano, o juiz Mário Ramos dos 
Santos conseguiu a decretação 
de insolvência civil do empre­
sário - a declaração judicial de 
que Estrella devia mais do que 
tinha para pagar.

NO POSTE
Ao tentar fechar o vi­

dro do carro, do lado do 
passageiro, um jovem aca­
bou batendo em um poste 
de iluminação pública. O 
acidente foi registrado na 
quinta-feira 23, por volta 
20h30, na avenida das An­
dorinhas, no Jardim das 
Nações. O rapaz foi socor­
rido pelo Emergência 192 
e encaminhado até o Pron­
to-Socorro onde ficou em 
observação até o começo da 
tarde de ontem.

IRREGULAR
A Polícia Militar parou, 

no começo da madrugada 
de sexta-feira 24, um vigi­
lante noturno que conduzia 
uma moto Honda CG 125 
de Lençóis Paulista, o rapaz 
não estava com a carteira de 
motorista e o licenciamen­
to da moto estava atrasado. 
No fim da história, o veí­
culo acabou recolhido pela 
polícia e a noite de trabalho 
interrompida.

CHAVE MIXA
Dois rapazes foram abor­

dados pela Polícia Militar 
na quinta-feira 23, acusados 
de abrirem uma máquina 
de jogos com uma chave do 
tipo mixa e terem furtado 
todo o dinheiro. O caso foi 
registrado na rua Antonio 
Tedesco, no Centro. Segun­
do o proprietário do bar, os 
dois rapazes entraram, pe­
diram uma cerveja e foram 
jogar em uma máquina de 
jogos eletrônicos. Minutos 
depois, pagaram a cerveja e 
saíram do bar. Ao abrir a má­
quina para pegar o dinheiro 
do dia, o comerciante notou 
que ela estava zerada e cha­
mou a polícia. Com os rapa­
zes foi encontrada a quantia 
de R$ 332 que eles alegaram 
ter ganho jogando na má­
quina. Ao lado da máqui­
na, no chão, foi encontrada 
uma chave do tipo mixa que 
a Polícia Militar suspeita ter 
sido usada por eles. Os dois 
prestaram depoimento e fo­
ram liberados.

Fernanda Benedetti
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Ex-funcionária da concessionária falida vai começar a receber agora os direitos trabalhistas

Ex-funcionários começam a 
receber na segunda-feira

Os 31 ex-funcionários do 
grupo Carani que entraram 
contra os ex-patrões na Justiça 
para receber seus direitos tra­
balhistas terão acesso a uma 
parte do dinheiro na segunda- 
feira 25. Segundo o advogado 
Antonio José Contente -  que 
representa 29 dos 31 autores 
de ação -o s ex-funcionários já 
começaram a assinar a docu­
mentação.

"Só não receberam essa 
semana porque os bancos ti­
nham que ter uma provisão da 
quantia a ser sacada", explica 
Contente. O dinheiro a ser re-

passado para os funcionários 
é resultado do leilão de parte 
de imóveis que pertenciam 
ao grupo, que teve a falência 
decretada em junho de 1997. 
Segundo o advogado, o patri­
mônio leiloado até agora arre­
cadou R$ 550 mil.

Contente explica que os 
ex-funcionários vão receber os 
ajustes em proporção, ou seja, 
o dinheiro não será divido por 
igual entre os credores. "Eles 
vão receber de acordo com o 
que foi definido pelas ações 
trabalhistas", diz.

Quando o restante do pa­

trimônio do grupo Carani for 
leiloado, o dinheiro arreca­
dado a ser repassado aos ex- 
funcionários pode chegar a 
R$ 1 milhão. Mas Contente já 
adianta que não há previsão 
para que isso aconteça. "Não 
há previsão para o pagamen­
to deste saldo remanescente 
porque essa parte da ação ain­
da está em trâmite", explica. 
Ainda segundo o advogado, a 
soma do dinheiro arrecadado 
com o leilão do patrimônio 
deve ser suficiente para cobrir 
as despesas trabalhistas com 
os ex-funcionários.

â U
d i n â m i c a
marcos g potentes

Registrar a sua marca 
é mais fácil e barato 
do que você imagina!

A gende um a v is ita  sem  co m p ro m isso  ou entre  em  
contato  com  no sso  co n su lto r, M arcelo F re ire s .

L e n çó is  P a u lis ta  (1 4 )  3 2 6 3 -6 5 4 9  /  B au ru  (1 4 )  3 2 3 4 -9 9 2 8
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M A C A T U B A

Pista nova
Macatuba consegue dinheiro para obras de recape na rua São 

Paulo; trecho compreendido entre o trevo da Aguinha e a rua 

José Vicente vai ganhar asfalto novo, guia e calçadas

Kátia  Sartori

O dinheiro já está na con­
ta. No começo deste mês, o 
prefeito de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
esteve em São Paulo cobran­
do a liberação de alguns con­
vênios assinados com o go­
verno estadual e parece que 
deu certo.

O município acaba de re­
ceber um repasse no valor de 
R$ 90 mil para o recapeamen- 
to da rua São Paulo no trecho 
compreendido entre o trevo 
da Aguinha e a rua José Vicen­
te vai ganhar asfalto novo.

A prefeitura acerta os ú l­
timos detalhes para a contra­
tação de uma empresa res­
ponsável pela realização do 
serviço. Junto com o anún­
cio do recape, o prefeito in ­
formou que vai melhorar as 
condições de ilum inação no 
trevo da Aguinha, com a ins­
talação de postes.

O processo de licitação 
já está em andamento e a 
proposta das empresas vai 
ser conhecida no dia 11 de 
dezembro. A obra deve co­
meçar na segunda quinze­
na de dezembro. A empresa 
vencedora a licitação tem até 
60 dias para entregar a pavi­
mentação da rua.

Ao todo serão 4 .200  me­
tros quadrados, com uma 
camada de cinco centímetros 
de massa asfáltica. A obra 
prevê ainda a construção de 
1.216 metros quadrados de 
calçadas e sarjetas, nos pon­
tos em que não existe esse 
tipo de pavimentação.

A rua São Paulo, uma das 
mais antigas do município, 
por várias vezes foi tema de 
requerim entos ou indica­
ções na Câmara de Verea­
dores de Macatuba. Só este 
ano, os vereadores Joaquim  
Santana dos Santos (PFL) e 
Benedito Jordão (PTB) co­

braram  asfalto e melhorias 
na saída do município.

Há 15 dias, o vereador Jo­
sé Antonio Tavano (PMDB), 
apresentou moção de apelo 
pedindo o fechamento do tre­
vo. Alguns acidentes de trân­
sito e atropelamento foram 
registrados naquele trecho. 
O mais grave aconteceu na 
madrugada de 29 de outubro 
e resultou na morte de uma 
mulher de 70 anos. O perigo 
é atribuído principalmente à 
falta de iluminação no local.

Além de buracos, o trecho 
da rua São Paulo próximo ao 
trevo da Aguinha sofre com a 
falta de acostamento. O tre­
cho compreendido entre as 
ruas José Vicente e João Ba­
tista Cavalari, que compre­
ende a prefeitura, a matriz de 
Santo Antonio e a praça San­
to Antonio foi recapeado em 
2004, na gestão do ex-pre­
feito José Gino Pereira Neto 
(PTB), o Zezo.

Parte do trecho da rua São Paulo que deve receber recape até o final deste ano, dinheiro já chegou

Coolidge destina R$ 70 mil à Santa Casa
O prefeito Coolidge Her­

cos Júnior (PMDB) anun­
ciou um repasse no valor de 
R$ 70 mil para a Irmandade 
Santa Casa de Macatuba. O 
dinheiro é para despesas de 
custeio, como pagamento de 
13° salário dos funcionários. 
O projeto de lei que regula­
menta o repasse adicional é

aguardado na Câmara de Ve­
readores para a segunda-fei­
ra 27 e deve ser votado em 
regime de urgência.

Segundo informações da 
assessoria de Coolidge, a de­
cisão foi tomada após uma 
reunião com o setor admi­
nistrativo da Santa Casa. A 
prefeitura repassa anual­

mente cerca de meio milhão 
de reais em forma de sub­
venção para a Santa Casa, 
além de suplementações de 
verba. Em outubro, a entida­
de recebeu uma suplementa- 
ção no valor de R$ 90 mil. 
Segundo Coolidge, os R$ 70 
mil são provenientes da re­
serva de contingente.

f u t s a l

Copa municipal 
chega à segunda fase

Os times que se classifi­
caram para a segunda fase 
da 2° Copa Municipal de 
Futsal entraram em quadra 
na quinta-feira 23 já pen­
sando nas semifinais. Dos 
dez times que começaram a 
competição, seis continuam 
na briga pelo título. M.M. 
Meduza, Jardim Bocayuva 
e Grêmio pelo grupo C e 
no grupo D, Valência, Santa 
Cruz e Marsiniuk.

Hoje, quatro equipes 
entram em quadra no gi­
násio de Esportes Brasílio 
Artioli defendendo uma 
vaga nas semifinais. Às 19h, 
tem Marsiniuk contra Santa 
Cruz. Depois jogam Grê­
mio e Jardim Bocayuva.

Na rodada de quinta- 
feira 23, M.M. Meduza der­
rotou Jardim Bocayuva por 
4 a 3. Já o Valência venceu o 
Santa Cruz por 3 a 1.

l e n ç o i s

Hoje tem festa no Lar 
Angelina Zillo

Começa a hoje a 2° 
Festa do Lar das Crianças 
Dona Angelina Zillo, em 
Lençóis Paulista, com bar­
racas pastel, quibe, mini- 
pizza, espetinho, cachorro 
quente, doces, sucos e be­
bidas. Tem ainda barracas 
de bijuterias e de pesca, 
para quem busca diver­
são. Todas as noites have­
rá uma atração musical. A 
festa começa a partir das

19h, no próprio Lar das 
Crianças.

A festa é dividida em 
dois finais de semana. As 
barracas funcionam  hoje e 
amanhã e a programação 
recomeça nos dias 2 e 3 de 
dezembro. A renda da fes­
ta vai para a manutenção 
da casa. O Lar das Crian­
ças Dona Angelina Zillo 
fica na rua Anita Garibal- 
di, 534, Centro.

r e l i g i ã o

Assembléia de Deus 
inaugura templo

Os fiéis da igreja evan­
gélica Assembléia de Deus, 
ministério do Ipiranga, 
pastor Evair Gomes e equi­
pe de obreiros, convidam a 
comunidade para a inau­
guração de um novo tem­
plo, na rua Edílio Carani, 
Núcleo Luiz Zillo. A ceri-

mônia está marcada para 
hoje, às 19h30. A Assem­
bléia de Deus existe há 53 
anos em Lençóis Paulista. 
Além do templo do Núcleo 
Luiz Zillo, a comunidade 
evangélica pretende inau­
gurar um novo templo no 
Jardim Caju em breve.

B O C H A

M acatuba fica em  segundo 
em  torneio da Semel

Até o dia 30 de novembro, a Casa da Cultura Maria Bove Coneglian 
recebe a exposição 'Jeito de Criança', do ateliê Gente Feliz, coorde­
nado pela artista plástica Cássia Regina de Toledo Rando. A exposição 
reúne 84 produções de crianças com idade entre 6 e 12 anos, que 
participam das atividades do ateliê, telas da artista plástica e brinque­
dos antigos que foram restaurados por Júnior Rando. A exposição 
pode ser visitada diariamente entre 8h e 21h. A entrada é de graça.

Os bochófilos de Maca- 
tuba ficaram com a medalha 
de prata no Campeonato da 
Secretaria de Esportes Semel, 
de Bauru. O torneio aconte­
ceu no sábado 18, em Bauru, 
e contou com a participação 
de 11 equipes da região. Os 
macatubenses chegaram à fi-

nal, mas acabaram derrotados 
pelos donos da casa.

A equipe vice-campeã de 
Macatuba é formada por Bo­
linha, Paraná, Rolette, Paulo 
Henrique, Luizão, Elpidio, 
Marcos, Monge, Abel, Sidnei, 
Donizette, Mouro Argentino e 
José Paschoal.

1®S*NY M A TH EU S. . .. ■ ■ '

Essa semana, funcionários do DER (Departamento de Estradas de Ro­
dagem) trabalharam no recape da rodovia Osny Matheus (SP-261) 
no trecho entre a rodovia Marechal Rondon e a Facol (Faculdade Orí- 
genes Lessa). As obras fazem parte de um acordo entre a prefeitura 
e o DER. Até o final do ano, as alças de acesso nesse trecho também 
vão receber iluminação.

AGRADECIM ENTO
As gerações do Calzinho, de 1980 até 1990, agradecem às empresas e 
personalidades que possibilitaram a realização de mais um churrasco 
de confraternização entre os jogadores da época. Nossos sinceros 
agradecimentos.

COLABORADORES
Adrivel Fiat 

Manezinho do Eco 
Virtual Informática 

Max Soft 
Pira Motos 
Di Motos 

Dé Mazzini
Supermercados Santa Catarina 

Jornal O Eco
Auto Escola e Despachante Lilo 

Moisés Rocha 
Monalisa Jóias 
Personal Clinic 

JM  Peças 
Pin Mazza 

Imobiliária Líder 
Quitanda Avenida 
Drogaria Lençóis 

Neno Vidros 
Tagarelinha 

Silvano Gasparini 
Transportadora Quadrado 

Trigal Pães e Doces 
Duraci

Tabacaria Dinossauro

O evento foi realizado no dia 11 de Novembro, nas depedências do Banespinha.
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 28 de novembro de 2006 
Horário: 11:30 horas

01 -  Wagner Jesus do Bonfim
02 -  Julio Cesar Rodrigues da Silva

Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2.006.- 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 05 (cinco) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 28 de novembro de 2006 
Horário: 11:15 horas

01 -  Vanderlei Luiz de Oliveira
02 -  Fabiano Luqueiz
03 -  Maria Elizabeth Valvassori de Oliveira
04 -  Eliane Aparecida Goes
05 - Fernanda Raquel de Camargo

Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3643 de 21.11.2006................ Autoriza o Poder Executivo a celebrar Termo
de Compromisso e Autorização com o D.E.R. - Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado de São Paulo
Lei 3644 de 21.11.2006................ Dispõe sobre o Dia do Cliente no âmbito do
Município de Lençóis Paulista.
Decreto 348 de 16.11.2006................ Dispõe sobre suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 25.000,00.
Decreto 349 de 16.11.2006................ Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente, no valor de R$ 7.290,00 para o Centro Municipal de 
Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista.
Decreto 350 de 17.11.2006................ Dispõe sobre suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 57.600,00.
Decreto 351 de 17.11.2006................Regulamenta os artigos 134 e 135 da Lei
Municipal 2.714/99.
Decreto 353 de 22.11.2006................ Autoriza Ricardo da Silva Teixeira a prestar
serviço voluntário junto ao Serviço Autônomo de Água e Esgotos - SAAE.
Portaria 554 de 18.10.2006................. Abre nos termos da Lei Municipal 2.714/99
e suas alterações, processo administrativo disciplinar em relação a funcionária 
pública portadora da Cédula de Identidade RG 10.346.005.
Portaria 555 de 18.11.2006................. Abre nos termos da Lei Municipal 2.714/99
e suas alterações, processo administrativo disciplinar em relação a funcionária

pública portadora da Cédula de Identidade RG 27.507.418-3.
Portaria 559 de 23.10.2006....................Suspende funcionário público portador
da Cédula de Identidade RG 8.742.873-8, em face de julgamento em processo 
administrativo disciplinar.
Portaria 569 de 26.10.2006....................Repreende funcionária pública portadora
da Cédula de Identidade RG 26.243.567-6 e determina o ressarcimento de 
valores aos cofres públicos.
Portaria 589 de 6.11.2006................. Abre nos termos da Lei Municipal 2.714/99
e suas alterações, processo administrativo disciplinar e suspende, por 60 dias, a 
funcionária pública portadora da Cédula de Identidade RG 16.600.265-3.
Portaria 590 de 6.11.2006................. Repreende funcionário público portador da
Cédula de Identidade RG 40.542.288-X, em face de julgamento em processo 
administrativo disciplinar.
Portaria 600 de 9.11.2006................. Repreende funcionário público portador da
Cédula de Identidade RG 4.812.945 e determina o ressarcimento de valores aos 
cofres públicos, em face de julgamento em processo administrativo disciplinar.

Portaria 610 de 16.11.2006................. Prorroga a licença saúde de Carlota
Gonçalves Capelari, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 611 de 21.11.2006................. Readapta Jussara Cristina Paccola na
função de Atendente.
Portaria 612 de 21.11.2006................ Readapta Rosa Maria Gerônimo Giacometti
na função de Atendente.
Portaria 613 de 21.11.2006................. Exonera Adriana Aparecida Rosa Paes do
cargo de Agente da Conservação e Limpeza - pedido.

Lençóis Paulista, 24 de novembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTA T.P. 24-2006

PROC: 89-2006 EDITAL: 25-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : contratação de empresa 
para reforma nas instalações da Escola “Trajano Maciel Filho”, na Rua Lourenço Bento, 3-97, com mão 
de obra, mat. e equip. necessários, conclusão 90 dias. A  Prefeitura M . de Macatuba torna público para 
os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. Licitações procedeu o julgamento (o 
quel havia sido transformado em diligência), acolhendo a justificativa da licitante Planeja Incorporadora 
e Construtora Ltda sobre a desproporcionalidade dos preços em alguns itens da planilha e, da análise 
das propostas a vista das exigências do edital e verificada a compatibilidade dos preços com o máx 
fixado pela Administração, considerou todas aceitáveis, classificando-as, conforme segue: em primeiro 
lugar - PLANEJA INCORPORADORA E  CONSTRUTORA LTDA, no valor de R $ 94.949,08; em 
segundo lugar - ENG ETRIN ENGENHARIA E  CONSTRUÇÕES LTDA, no valor de R $ 109.272,81; 
em terceiro lugar - SEAROM  M ANUTENÇÕES PRED IA IS LTDA - EPP, no valor de R $ 123.152,08; 
em quarto lugar - TARGA ENGENHARIA LTDA, no valor de R$ 134.640,80 e, finalmente, em quinto 
lugar - WALP CONSTRUÇÕES E  COMÉRCIO LTDA, no valor de R $ 137.199,82. Os autos do 
processo encontram-se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 24 de novembro de 2.006 
Coolidge Hercos Júnior Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTA T.P. 26-2006

PROC: 91-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : contratação empresa prestação serviços 

com fornecimento mat. e equipamentos necessários para recuperação pavimento asfáltico através 

processo “Reperfilagem asfáltica”, na Rua Lourenço Bento, numa área de 1994 m2 V =40 m3, prazo 

máx 30 dias. A  Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que 

a Comissão P. de Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do edital e após verificada 

a compatibilidade dos preços com o máximo fixado pela Administração, considerou ambas aceitáveis, 

classificando em primeiro lugar JAUPAVI TERRAPLENAG EM  E  PAVIMENTAÇÃO LTDA no valor 

de R $ 17.200,00 e em segundo lugar SEM AM  TERRAPLENAGEM  E  PAVIMENTAÇÃO LTDA, no 

valor de R $ 17.600,00. Os autos do processo encontram-se com vista franqueada aos interessados, no 

Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua São Paulo, 12-45, centro.

Macatuba, 23 de novembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚN IOR Prefeito Municipal.

CMFP -  CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

CONVÊNIO: SENAI/PREFEITURA MUNICIPAL

PORTARIA N° 08/2006

Wanderley Francati, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea “a” do 
artigo 59 da lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais.

RESOLVE:

Portaria n° 08/2006 de 23/11/2006, afasta do dia 18 de novembro à 15 de 2006 
de fevereiro de 2007, para tratamento de saúde, nos termos do inciso I do 
art. 107 e seguintes da lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, a funcionária 
Carina Lúcia Magnani Niza.

Publique-se, afixe-se e cumpra-se.
Centro Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”, 23 de 
novembro de 2006.
Publicada na Diretoria dos Serviços Administrativos em 23 de novembro de 2006.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO HOMOLOGAÇÃO T.P. 27-2006

PROC: 93-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 28-2006 OBJETO: contratação empresa 

especializada em segurança e medicina do trabalho, para prestar serviços (compreendendo todos os constantes 

do Anexo I do edital), a aproximadamente 520 servidores, durante período de 12 meses. A  Prefeitura de 

Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação em referência, ADJUDICANDO o 

objeto em favor de AMBIENTAL QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO LTDA, no valor global R$ 

37.440,00, dividido em 12 parc a serem pagas mensalmente no valor de R$ 3.120,00. ficando, portanto, o 

representante legal convocado para a assinatura do correspondente contrato, dentro do prazo de 5 dias. 

Macatuba, 24 de novembro de 2.006 

COOLIDGE HERCOS JÚN IOR Prefeito Municipal.

COMUNICADO

Encontra-se aberto o processo de pregão presencial n°. 17/06 processo de licita­
ção para fornecedor de combustível para abastecimento de veículos da Polícia 
Civil de Lençóis Paulista, o oficio encontra-se na Delegacia Seccional de Bauru.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Convocação:
Reunião Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista
Data: 29/11/2006 às 19H30
Sala de Reunião da Prefeitura Municipal
Presidente do Conselho Municipal de Saúde - Norberto
Pompermayer
Vice-presidente do Conselho -  Paulo Roberto Giglioli 
Representantes do Poder Público: Governo Municipal:
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella
Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde -  entidade 
sem fins lucrativos:
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade Titular - Roberto José Conti - OCAS
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS 
Representantes dos Profissionais da Saúde:
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de Saúde 
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - Diretoria de Saúde 
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS
Tilular- Andréia Bernardo Zaratini Martinelli - Associação 
Beneficente H.N.S.Piedade
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade
Representantes dos Usuários:
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de Moradores 
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores 
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê da Cidadania 
Contra a Fome a Miséria e Pela Vida
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da Cidadania 
Contra a Fome a Miséria e Pela Vida
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao Câncer
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao Câncer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores
Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de novembro de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 131,16.

EXTRAVIO

Moretto Ind. E Com. De Madeiras Ltda., estabelecida na Av. Santa Cruz, n° 
2785, Bairro Bom Sucesso, na cidade de Areiópolis -  SP, inscrita no CNPJ sob 
n° 49.857.709/0008-73 e I.E. n° 185.004.780.118, comunica o extravio do talão 
Modelo 1 n.F. n° 001 a 150, e N.F. n° 451 a 500.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Associação de Amigos do conjunto Habitacional Maestro 
Júlio Ferrari, através de seu Presidente, convoca todos os membros, para elei­
ção no dia 03 de dezembro de 2006, a qual, será realizada na sua sede -  Rua 
João Giovanetti -  n° 27 -  das 8:00 às 17:00 horas, nos moldes da legislação 
vigente e seu Estatuto Social, com a apuração em seguida. Eventuais chapas 
concorrentes, deverão protocolizarem até dia 01 de dezembro de 2006, no ho­
rário comercial. Protocolar diretamente com o Advogado Benedito Antonio de 
Camargo -  Rua X V  de Novembro -  n° 581 -  sala 31. A chapa eleita, tomará 
posse no dia 01 de janeiro de 2008.

A Diretoria

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO  P R ES EN TE  EDITAL E  PARA C IÊN CIA  DOS IN TERESSAD O (S) QUE ESTÁ(ÃO), LOCAL INCERTO E 
NÃO SABIDO. , NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, NA FORMA DA LEI D ECRETO  
LEI N°70 DE 21/11/66 E  REGULAM ENTAÇÃO COM PLEM ENTAR A  PROM OVER A EXECUÇÃO EXTRAJU D I­
CIAL DA(S) H IPOTECA(S) QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.
FICA(M) o (s ) INTERESSAD O (S) SA BED O R (ES) DE QUE TERÁ(ÃO)O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS CONTA­
DOS A  PARTIR DE 23/11/2006 PARA PURGAR(EM ) O DÉBITO E  EVITAR(EM ) A  EXECU ÇÃO  EXTRAJU D I­
CIAL INICIADA.
QUAISQUER INFORM AÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA D IRIG IR(EM )-SE NO EN D EREÇO  DA AGÊNCIA 
DE ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER DIA UTIL,EM HORÁRIO BANCÁRIO.

PROCESSO CF111206 - CONTR.8096206101145 CAIXA ECONOMICA F ED ER A L / Ag Lençóis Paulista SITO 
À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCO IS PAULISTA - SP. EDSON GONÇALVES DOS SANTOS E 
SEU/SUA CÔN JUGE S E  CASADO FOR, RG - 44.008.008-3-SSP/SP , CPF/MF - 22263503811, INDUSTRIA- 
RIO, Solteiro(a), BRASILEIRO (a) IMÓVEL SITO  RUA NATAL M ORETTO, ANTIGA RUA N°.UM, PRÉDIO 
RES ID EN CIAL N° 174, CONSTRUÍDO NO LOTE DE TERREN O  URBANO, SO B N° 04, DA QUADRA A, DO 
LOTEAMENTO DENOMINADO RESID EN CIAL AÇAI II, MUNICÍPIO E  COMARCA DE LENÇOIS PAULISTA, 
ESTADO DE SÃO PAULO, C E P  18682-860.

São Paulo, 23 de novem bro 2006

Com panhia Província de Crédito Imobiliário  
A G EN TE FIDUCIÁRIO

DATAS PUBL. 23/11/06 - 25/11/06 - 28/11/06

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 28 de novembro de 2006 
Horário: 11:00 horas

01 -  Danilo Luiz de Oliveira
02 -  Mariana Casali Moretto

Lençóis Paulista, 23 de novembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de novembro de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 670,26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Comunicado as associações dos moradores de bairros

Os interessados em participar do processo de escolha dos membros do 
Conselho Tutelar, deverão comparecer até o dia 15/12/2006, na Diretoria 
de Assistência e Promoção Social, Rua Ignácio Anselmo, 329 (centro), e 
apresentarem certidão de breve relato ( emitida em cartório), bem como, 
indicarem 02 (dois) membros com direito a voto, para fazer parte desse 
colegiado, o qual elegerá o conselho de conselheiros titulares.

Sueli Mariano Almeida Silva

Presidente
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

COMUNICADO

O Setor de Lançadoria e Cadastro de Empresas da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, comunica a todos os contribuintes inscritos no Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natureza e Taxa de Licença, que o prazo para 
a renovação das inscrições, encerra-se no dia 15/12/2006.

Evite transtornos, renove sua inscrição dentro do prazo.

SETOR DE LANÇADORIA E CADASTRO DE EMPRESAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO 
DE PROJETOS DE ATENDIMENTO A CRIANÇA E AO 

ADOLESCENTE ORIUNDOS DE ENTIDADES E/OU 
PROGRAMAS DA PREFEITURA NO MUNICÍPIO 

DE LENÇÓIS PAULISTA

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 
Lençóis Paulista, pelo presente Edital, comunica a todas as Organiza­
ções Não Governamentais/ONGs, através de suas Entidades, bem como 
às Organizações Governamentais/OGs, através dos seus Programas do 
município de Lençóis Paulista-SP, que trabalham no atendimento às 
crianças e adolescentes, a abertura de prazo para a apresentação de 
Projetos, objetivando o pleito de recursos financeiros, para o exercício 
de 2007, do Fundo Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente 
- FEDCA, órgão gerido pelo CONDECA/SP. O Projetos deverão ser 
apresentados no período 27/11/06 a 12/12/06 na sede do CMDCA a 
Rua Ignácio .Anselmo n°. 329 e, deverão atender aos requisitos esta­
belecidos na Deliberação CONDECA/SP n° 03, de 04/10/2006, publi­
cada no D.O.E. de 31 de Outubro de 2006 que está disponível no site 
www.condeca.sp.gov.br.
Lençóis Paulista, 22 de Novembro de 2006.

Sueli Mariano Almeida da Silva 
Presidente CMDCA

AGRADECIMENTO

A APAE de Lençóis Paulista realizou mais uma feira da bondade.
A Solidariedade foi um traço marcante na preparação e execução do evento. 
A todos que contribuíram com sua presença abrilhantando a festa ou doando 
o seu precioso tempo trabalhando ou fazendo doações, nosso muito obrigado! 
Você é muito importante para nós.
Que Deus abençoe a todos! E aproveitando a oportunidade desejamos Felici­
dades, Paz e Harmonia nas Festas natalinas que se aproximam.

A diretoria

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

DIA 11/12/2006 AS 14:30 -  Em frente ao n° 614 da Rua XV de Novembro- Centro- Lençóis Paulista - SP
ANTONIO MUNHOZ NETO, JUCESP 318 LEILOEIRO (A) PÚBLICO OFICIAL ESTABELECIDO NA AVENIDA NEWTON 
MONTEIRO DE ANDRADE N. ° 203 -  SALA 01 -  1° ANDAR -  VILA DUZZI -  SÃO BERNARDO DO CAMPO -  FONE: 
(011) 4121-7504 - ESTADO DE SP. FAZ SABER QUE, DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCIÁRIO 
-  BANCO MORADA S/A, DESIGNADO PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, VENDERÁ, NA FORMA DA LEI (DE­
CRETO LEI 70, DE 21.11.66 A REGULAMENTAÇÃO COMPLEMENTAR -  RC 58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH 
E LEI N. ° 8004 DE 14.03.90) EM PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, NO DIA, HORA E LOCAL ACIMA REFERIDO, PARA 
PAGAMENTO DE DÍVIDA HIPOTECÁRIA EM FAVOR DA (O) EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA , O (S) 
IMÓVEL (IS) ADIANTE DESCRITO (S).

PROCESSO CF 71451358/2005 -  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA /AGÊNCIA LENÇOIS PAULISTA - RUA 
XV DE NOVEMBRO, 614- CENTRO- LENÇOIS PAULISTA -SP, CEP: 18530-089 N. ° CONTRATO 8.0962.6127.781-0, 
JOÃO DIAS DA SILVA, CPF/MF 130.484.408-01 E MARIA DE LOURDES NASCIMENTO SILVA, CPF/MF 141.379.248-05, 
REFERENTE AO PRÉDIO RESIDENCIAL, DE ALVENARIA DE TIJOLOS, TÉRREO (DO TIPO: BU-II-3-47) COM 47,19 
METROS QUADRADOS DE AREA CONSTRUIDA, (CONTENDO: 03 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO), 
SITUADO NA RUA ALVARO OTTONI DE MENEZES, N° 113, NA CIDADE E COMARCA DE LENÇOIS PAULISTA -  SP, 
E SEU RESPECTIVO TERRENO DE FORMA REGULAR, CORRESPONDENTE AO LOTE N° 23 DA QUADRA “U", DO 
CONJUNTO HABITACIONAL JOÃO ZILLO (4° NUCLEO RESIDENCIAL DE LENÇOIS PTA -  2° ETAPA), COM AREA DE 
200,00 METROS QUADRADOS, MEDINDO: 10,00 METROS DE FRENTE COM REFERIDA RUA; PELO LADO DIREITO, 
DE QUEM DA VIA PUBLICA OLHA PARA O IMOVEL MEDE 20,00 METROS E CONFRONTA COM O LOTE N° 24; PELO 
^ D O  ESQUERDO, MEDE 20,00 METROS E CONFRONTA COM O LOTE N° 22; E, PELOS FUNDOS MEDE 10,00 
METROS E CONFRONTA COM O LOTE N° 02. CADASTRO MUNICIPAL N° 15.744.9.

SALDO DEVEDOR + ACESSÓRIOS 
VALOR AVALIAÇÃO ART. 1484 DO CC

= R$. 37.597,49 
= R$. 21.140,84

A VENDA SERÁ FEITA PELO MAIOR LANCE OBTIDO À VISTA, MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO 
LEILÃO, PODENDO TAMBÉM O ARREMATANTE PAGAR NO ATO, COMO SINAL DE 20% (VINTE POR CENTO) DO 
PREÇO DA ARREMATAÇÃO E O SALDO RESTANTE, DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 
08 (OITO DIAS), SOB PENA DE PERDA DO SINAL DADO. O LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ O CORRESPON­
DENTE AO SALDO DEVEDOR E ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ARTIGO 1484 DO CÓDIGO 
CÍVIL CONFORME O CASO, SUJEITO, PORÉM A ATUALIZAÇÃO ATÉ O DIA DA PRAÇA. AS DESPESAS RELATIVAS A 
COMISSÃO DO LEILOEIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS E DÉBITOS CONDOMINIAIS CORRERÃO POR CONTA DO 
ARREMATANTE, CASO O IMÓVEL ESTEJA  OCUPADO, O ARREMATANTE FICA CIENTE QUE SERÁ RESPONSÁVEL 
PELAS PROVIDÊNCIAS DE DESOCUPAÇÃO DO MESMO. EM DECORRÊNCIA DA EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL, O 
IMÓVEL EM QUESTÃO, PODERÁ SER ARREMATADO POR TERCEIROS ATRAVÉS DE FINANCIAMENTO, UTILIZANDO 
CARTA DE CRÉDITO DA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, A QUAL O INTERESSADO DEVE ESTAR DE POSSE ANTES DA 
REALIZAÇÃO DO LEILÃO. PODEM TAMBÉM, OS IMÓVEIS, SEREM ADQUIRIDOS COM RECURSOS DO FGTS, DESDE 
QUE O ARREMATANTE SE  ENQUADRE NAS CONDIÇÔES PREVISTAS PARA USO DO FUNDO. O LEILOEIRO ACHA- 
SE HABILITADO A FORNECER AOS INTERESSADOS INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS SOBRE O(S) IMÓVEL(IS). 
FICAM DESDE JÁ INTIMADO(S) O(S) DEVEDOR (ES) HIPOTECÁRIO (S) CASO NÃO LOCALIZADOS (S).

Lençóis Paulista, 25 de Novembro de 2006.

ANTONIO MUNHOZ NETO -  JUCESP 318 
LEILOEIRO OFICIAL

http://www.condeca.sp.gov.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima locali­

zação. Fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 
valor R$ 50.000,00. 

Tratar fone 3263-2105
-  Creci 41.388.

TENHO UM  APARTA­
MENTO completo para 
alugar no condominio 

Residencial Ypê. De­
socupado. Telefone: 

9772-7716.

VENDO CASA EXCE­
LENTE em terreno me­
dindo 350 m̂  na Vila 

Santa Cecília, próximo 
ao Paradão. Ótimo 

preço. Telefone: 9772­
7716.

VENDO  CHACARA 
sem benfeitorias 

medindo 5000 m̂  
no bairro São Judas 

Tadeu. Telefone: 
9772-7716.

VENDE-SE/TROCA-SE 
APARTAMENTO SAN 
REMO por casa. Tratar 
fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

DUAS CASAS no cen­
tro de Macatuba. Tratar 
fone (14) 3268-1688.

CASA COM 10 cô­
modos na rua Elídio 

Moisés Giacomini, 70 
-  Júlio Ferrari. Tratar no 

local com Antonio.

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, terreno 
no Jardim Monte Azul 

na rua Guaianazes, 
quadra 10 ao lado do 

número 233. Tratar 
fone 9146-8607.

CASA HUMAITÁ, com
3 quartos, com suíte, 

armários, closet, 3 
salas, lavabo, copa, la­

vanderia, garagem para 
4 carros, piscina, aque­

cedor solar, portões 
eletrônicos, pisos ipê, 

construção muito boa. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

CASA JARDIM CAJU
com 5 cômodos na rua 

João Coneglian, 605 
ou troca-se por carro 

ou terreno. Tratar fone 
9118-2847 (recado) ou 

3264-7812.

CASA EXCELENTE
em terreno medindo 
350m2 na Vila Santa 
Cecília, próximo ao 

Paradão, ótimo preço. 
Telefone 9772-7716.

VENDE-SE/TROCA-SE 
TERRENO no Jardim 

Caju II de esquina com 
295m2. Aceita-se carro 
ou moto. Tratar fone 

9743-8289.

TERRENO NO JARDIM
Caju II. Tratar fone 

9772-7716.

TERRENO JARDIM 
CAJU na parte alta, 

na entrada do bairro, 
valor R$ 6.000,00 e 
casa no Residencial 

Athenas com edícula 
e churrasqueira (troca 
por carro ou moto). 

Tratar fone 9746- 
3931/8114-1186.

TERRENO EM EXCE­
LENTE localização no 
Jardim Caju I. Tratar 

fone 9772-7716.

OPORTUNIDADE: 
VENDE-SE Apartamen­
to no Edifício Alpha di­
reto com proprietário. 

Tratar fone 3263-3222.

TENHO UM APAR­
TAMENTO completo 

para alugar no Condo­
mínio Residencial Ipê. 
Desocupado. Telefone 

9772-7716.

CHAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afíoçõo de alUates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EM FREA/TEAO BAf\/CO BRADESCO

RESIDÊNCIAS
LOCAÇÃO

ALUGA-SE EDÍCULA
com piscina para festas 
na rua Geraldo Pereira 
de Barros, 454 ou fone 

3263-4698.

ALUGA-SE CONSUL­
TÓRIO odontológico 
completo com ótima 

localização. Tratar fone 
8114-2513.

ALUGA-SE APARTA­
MENTO na Ilha Com­

prida, para seis pessoas. 
Tratar fone 3264-3479.

SALMO 38

Leia o salmo 38, 
três vezes ao dia 
durante três dias. No 
quarto dia mandar 
publicar. Observe 
o que acontece.

VENDE-

Atendimento com hora marcada

(14) 9 7 1 1 -1 8 2 6

Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 

Apartamentos: Jacarandá.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388 R. IGHAaOANSilMO, 199 - Cençóis Ha.
F o n e :  3 2 6 3 -2 1 0 5  ■  em frente ao Magazine Ameritoaa

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

•  Cartuehos originais

>  Retarga de tarfuthos de 
tintas e toner s

•  Manutenfào em impressoras

LU IZ  C A R LO S  CO N TI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
C asa: 2 q uartos 'i-clp. N a Rua T ira d e n te s  

S o b rad o+com ércío  155m 2:
A v  C astelo  B ran co

C o m é rcio : Av. 9  de Ju lh o . 
Te rre n o  co m  1940m 2

Rua S ete  de Se te m b ro , 1248 -  C e n tro  
Le n çó is  P aulista -  Fone: 326 3-0755

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

C a r t u c h o s

m

c a  Canon Lexm,vrk X '

R. José  do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

EXTRAVIO

Marilena Dias Batista Pizzaria -  ME, situa­
da na Av. Ubirama, 227, Lençóis Paulista, CNPJ 
n° 01.963.470/0001-13, comunica o extravio de 
1 recibo de compra de 1 forno elétrico a gás com 
esteira da marca JJAC.

U
ro

COMUNICADO

SOLARYS INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ANTENAS LTDA, torna público que rece­
beu da Cetesb, a Licença Prévia n° 07001231 e 
a de Instalação n° 07002302 e está requerendo a 
Licença de Operação para a fabricação de abra- 
çadeiras, cantoneiras e suportes metálicos para 
antenas a Rua Minas Gerais, n° 85, em Lençóis 
Paulista -  SP.

S E R R A L H E R I A

P O R T A L
Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 

Esquadrias metálicas em geral

F o n e / F a x  (i4) 3 2 6 4 - 4 3 1  3
Rua Marechai Dutra, n° 338 - Jd . Ubiram a -  Lençóis Pauiista.=^P

2 mmos
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

TIJOLO 
8 FUROS CIMENTO A R E IA  G R O SSA  

PED RA, P ED RISCO

218po\ 1̂2,30 "26,90
Loja 1: Rua Guaíanazes, 387 - Jd. Monte Azul -  Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd. Rondon - Fone: 3263-5061

Gl BISCUIT
Q ® c3© ©

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

A U T O M I O V E I S
F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E LO  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

V E C T R A  G L S  2 .0  
A Z U L  96/97 G . 

C O M P L E T O , O R iG .

A S T R A  2P G L S  
P R A TA  99/99 

G . C O M P L E T O

G O L  C L i 1.6 G  
B R A N C O  95/95 

R O D A S

P A L IO  E X  2P  
B R A N C O  02/02 B 

DH/VE/TE/AL

V E C T R A  G L S  
C IN Z A  96/96 G  

C O M P L E T O

G O L  G 3  1 6 V  4P  
V IN H O  99/00 G 

C O M P L E T O

T W IS T E R  2 5 0 C C  
P R E T A  06/06 G

V O Y A G E  S U P E R  
P R A TA  85/85 A

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G LT, D T, A R  C O H D

S1D  C S 2 .2  G  B R A N C A  
95/96 R O D A S  L O N A  + 

K I T  M A TO

C IV IC  L X  1.7  
C IN Z A  04/04 G 

C O M P L . + C O U R O

D IP L O M A TA  S E  4.1 
C IN Z A  90/90 

G A S O L IN A  C O M P L .

P A L IO  E L X  F L E X  
P R E T O  04/04 B. 

C O M P L E T O



VEÍCULOS
VENDA

CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava e 
alarme. Tratar fone 

3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS, 
98/98, gasolina, cinza, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

VECTRA GLS 2.2, 
2000, g. cinza, comple­

to + ar, digital. Tratar 
fone 3263-7474.

KADETT GSI MPFI
91/92, g ., vermelho, 

completo + teto. Tratar 
fone 3264-3033.

PÁLIO ELX FLEX, pre­
to, 04/04, B, completo. 

(14) 3264-9191.

FIESTA GL 4P, 98/98, 
G ., cinza e básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CORCEL 78, marrom, 
impecável. Tratar fone 

(14) 8117-5066.

ESCORT GL mod. 
Europeu 1.6, 94, prata, 
com alarme impecável, 

valor R$ 11.500,00 
ou entrada + financia­

mento. Tratar fone (14) 
8118-2242/3263-6931 

com Eduardo.

FIAT ELBA 96, pra­
ta, batida, valor R$
1 .800 .00 . Tratar no 

Circo Teatro Tubinho -  
Avenida Padre Salústio
Rodrigues Machado.

FUSCA 80, branco, 
motor 1300, em óti­
mo estado, valor R$
3.500.00. Tratar rua 

Caetés, 188 -  Vila Ca-
choeirinha ou fone (14) 

9782-2659.

GOL 1.0, 16 válvulas, 
gasolina, coisa linda. 
Tratar rua Major An- 
tonio F.F. do Amaral, 
177 ou fone 3264- 
1578/9783-7017.

ESCORT L 88, a álcool, 
valor R$ 3.300,00 + 
parcelas. Tratar fone 

3263-4902.

ESCORT WAGON 
2000, ótimo estado, 

verde, insufilm, alarme, 
trava elétrica. Tratar 

fone 3264-3049.

PARATI GLS 1.8, 91,
vermelha, a álcool, va­
lor R$ 11.000,00. Tratar 
fone 3264-5873/9778- 

7506.

UNO MILLE ELX 95, 2
portas, azul, v.e., limp. e 
desembaçador traseiro, 
alarme, t.e, insufilm, va­
lor R$ 10 mil. Tratar fone
3263-6537/9790-2563.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 
Prata, Alarme, D.H, Tra­
va. Tratar 3264-3033.

KOMBI 76, azul, em 
ótimo estado, valor R$ 

2.800,00. Vende-se mo­
tor, bancos, pneus com 
roda, Fiat Elba 94. Tratar 
rua Domingos Giovaneti, 
300 -  Júlio Ferrari ou fo­
ne 9711-2032 com Luiz.

GOL SPECIAL, bran- 
co,04/04, A Básico. 
Tratar 3264-9191

SAVEIRO 1.6, 2004 Alc./ 
Gás., Prata, D.H, Toatal 
Flex. Tratar 3263-7474.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 
Prata, Alarme, D.H, Tra­
va. Tratar 3264-3033.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 97, verde. Tratar 
fone 3263-2610.

TITAN 2003, vermelha. 
Tratar fone 3263-2610.

B IZ  ES 00, valor 
R$ 3 .300 ,00 , Ti- 
tan KS 03, valor 

R$ 4 .300 ,00 , Titan 
ES 02, valor R$ 

4 .200 ,00 , YBR 02, 
valor R$ 3 .500 ,00 , 

Tornado 03, valor R$ 
8 .500 ,00 , Strada 97, 
valor R$ 3 .800 ,00 , 
Prêmio 86, álcool, 

valor R$ 4 .500 ,00  e 
Parati 83, álcool, va­

lor R$ 4 .300 ,00 . Fone 
8131-5906 -  Douglas.

VENDE/TROCA-SE 
TITAN 95 vermelha, 

Titan KS 04 azul, Titan 
KS 02 prata, Biz KS 03 

verde, Biz ES 2000 pre­
ta, Biz KS 05 preta, CG 
125 85 branca, Turuna 

83 azul, Brás ES 125 
04, branca, CB 450 TR 
87 vermelha. Tratar rua 

Dr. Antonio Tedesco, 
722 -  Fone 3263-3466 

-  DIMOTOS.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

FEÇAS E ACESSÓRIOS

PROMOÇÃO DA SEMANA

Transmissão Titan
1 2 5  e  1 5 0  todos os modelos

RUA DR ANTONIO TEDESCO, 722
FONE: 3263-3466

TITAN KS 150 2006,
prata, com 2.000 km, a
vista ou entrada de R$
2.000,00 + 24 vezes de
R$ 219,48. Tratar fone

3263-5897/9716-8873.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE STRADA 97,

roxa. Tratar fone 3263-
1351/8123-6272 com 

André.

MOTO HONDA
Twister 250, 2006. R$ 
3.000,00 + financia­
mento. Tratar 9723­

5812.

DREAM 98, azul. Tratar 
fone 3263-2610.

STRADA 97, verde. Tra­
tar fone 3263-2610.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

BRASIL CORES -  PRO­
MOÇÃO -  Tudo por R$ 
29,00. Selador acrílico 
18 litros -  R$ 29,90, 

Látex PVA 18 litros -  R$ 
29,00, esmalte sintético 

3,6 litros -  R$ 29,00. 
Rua Ignácio Anselmo, 
1005 -  Centro -  Fone 

3264-1844.

COMPUTADOR Win­
dows 98, completo, 
valor R$ 400,00 e vi- 

deogame Play Station, 
valor R$ 200,00. Tratar 
rua Mário de Souza, 72 
-  Jardim Caju II ou fone 

9727-8114.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias
27/11,29/11,02/12, 
04/12, 06/12, 09/12, 
11/12, 13/12, 16/12, 
18/12, 20/12, 23/12 e 

27/12. Aparecida do nor­
te 17/12. Ibitinga 09/12. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 
-  Fone 3264-9856.

DISK DECORAÇÕES
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

CAMA DE CASAL com
um ano de uso. Tratar 

fone 3263-6692.

GELADEIRA DUPLEX
Consul, branca, conser­
vada. Troca-se por ou­
tra de menor tamanho. 
Tratar fone 9127-0004.

BOM BA PULVERI­
ZAÇÃO JATO com
capacidade para 20 
litros nova, valor R$ 
140,00 . Tratar fone 

3263-3849.

AM PLIFICADOR DE 
GUITARRA marca 

Marshal modelo VS- 
60. Tratar fone 3264- 

9818/9752-3002.

DOAÇÃO -  Doa-se 
uma cômoda, um guar­
da-roupa e uma cama 
de solteiro (usados). 

Tratar fone 3269-3311 
-  Jornal O ECO.

FILHOTES de Pintcher. 
Tratar fone 3264-9887.

PRECISO de emprego, 
tenho experiência 

como vendedora etc. 
Fone 3264-2410/9683- 

0017.

STUDIO G -  Precisa-se 
de manicure/cabelei- 
reira com experiência. 

Tratar fone 3264-7033.

ACEITA-SE encomenda 
de salgados e doces 
variados. Tratar fone 
3264-1938 com An- 

tonia.

SERVIÇO TELEFÔNICO 
VOIP (Telefonia através 

da internet). Seja um 
afiliado e ganhe uma 
renda extra. Agende 

uma visita com repre­
sentante -  Ricardo. 
Fone 8122-3098.

PASSO PONTO comer­
cial com estoque de 

roupa feminina (exce­
lente localização) no 

centro e vendo esteira 
elétrica. Tratar fone 

9109-9320/9734-8948.

M.A. MODA e consul­
toria com descontos 
de 10% a 25% de 

25/11/06 a 09/12/06. 
Tratar fone 3264-7033.

VIAGEM  PARA CAM- 
BORIÚ -  SC, dia 11 de 
janeiro, com passeios 

em Florianópolis e 
Beto Carrero World. 

Tratar fone (14) 3264- 
9887/9714-6342.

GELADEIRA CON-
SUL Duplex, valor R$ 
300,00. Tratar fone 

3263-6962.

INFORMÁTICA
IMPRIM AX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4“. feira pela manhã coloque em 
1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, respectivo 
à quantidade de quilos que deseja perder. À noite 
beba a água, deixando os grãos de arroz no copo 
e complete com água. 5“. feira pela manhã beba 
a água em jejum, deixando os grãos de arroz e 
complete com água. 6“. feira pela manhã beba 
a água juntamente com os grãos de arroz de 
jejum. Obs: publique na mesma semana. Não 
faça regime pois a simpatia é infalível.

ORAÇAO A SANTO EXPEDITO

Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 
19. Se você está com algum PROBLEMA 
DE DIFÍCIL SOLUÇÃO e precisa de 
AJUDA URGENTE, peça ajuda a Santo 
Expedito que é o Santo dos Negócios 
que precisam de Pronta Solução e cuja 
invocação nunca é tardia. Oração- Meu 
Santo Expedito das Causas Justas e 
Urgentes, Socorre-me nesta Hora de 
Aflição e Desespero, interceda por mim 
junto ao Nosso Senhor JESUS CRISTO. 
Vós que sois Santo Guerreiro, Vós que 
sois o Santo dos desesperados, Vós 
que sois o Santo das Causas Urgentes, 
Proteja-me, Ajuda-me, Dai-me força, 
Coragem e Serenidade. Atenda ao meu 
pedido: “ Fazer o Pedido”. Ajuda-me a 
superar estas Horas Difíceis, proteja- 
me de todos que possam me prejudicar, 
Proteja Minha Família, atenda ao meu 
pedido com urgência. Devolva-me a Paz 
e a Tranqüilidade. Serei grato pelo resto 
da vida e levarei seu nome a todos que 
tem fé. Muito Obrigado. Rezar um Pai 
Nosso, uma Ave Maria e fazer o Sinal 
da Cruz. Pubicar logo após o pedido em 
agradecimento e para propagar os bene­
fícios do grande Santo Expedito.

B.GAR Autos & Motos Multimarcos
G0LCL1.6M1 1997 GAS DIR. HIDR/KIT VlSlB. PRATA
GOL SPECIAL 2002 GAS RODA DE LIGA BRANCO
PALIO ELX 1.0 4P 2000 GAS BRANCO
PALIO WEEKEND ELX 2000 GAS omtíío/Tiao BRANCO
ESC0RTL1.6 1989 ALCOÚL CHAMPAGNE
ESCORTHOBBY 1994 GAS VINHO
CORSA 1.4 1996 GAS RODA/TRIÚ BRANCO
CORSA SUPER 4P LO MPFI 1997 GAS KIT VISIBILIDADE PRETO
CORSA WAGONGL Lê 1997 GAS DIREÇÃÚ/TRIÕ/RODA CINZA
ASTRA GL HATCH 1999 GAS COMPLETO BRANCO
ASTRA GL HATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA
ASATRA SEDAM CÕNF. LS 2005 ÁLCOOL COMPLETO CINZA COLIMA
VECTRA GLS 1999 GAS COMPLETO PRETO
ZAFIRA CD 2.0 av 2004 GAS COMPLETA PRATA
BLAZER 2001 GAS COMPLETA/COURO/EQUIPADA PRATA
ECOSPCRTXLSl.6 2005 GAS COMPLETA/EQUIPADA PRETA
SCENIC RXE 2.6 2003 GAS COMPl£TA/AIRBAG/flODA PRATA
BüGUI 1991 GAS VERMELHO
RANGER XL 4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA
PICK-UP STRADA ADV. EXT 2007 FLEX TRYON /COMPLETA PRATA
S-Í6 OELUXE 2.2 S 1997 GAS COMPLETA -AR AZUL
S-16 OELUXE 2.2 S 1996 GAS PRATA
S-Í6 DUPLA EXeCUTIVE 2005 GAS C0MPLnA2.&TURB04X4 PRETA

WriVIV CARROBAURU.COM.BR/BCAR
BIZKS 2002 PRETA
BIZKS 2005 AZUL
BIZES 2005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA
BIZKS 125 2006 AZUL
TITAN KS 156 2004 VERMELHA
TITAN KS 156 2005 AZUL
TITAN KS ISO 2006 AZUL
TITAN ES 150 2004 PARTIDA ELÉTRICA PRETA
TITAN ES 150 2005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA
TITAN ESD150 2006 PARTIDA ELÉTRICA f FREIO A DISCO PRATA
CBX 260 STRADA 1999 PARTIDA + meio + RODA VERDE
TWISTER 250 2003 PRETA
TWISTER 250 2003 VERDE
TWISTER 250 2004 PRETA
TWISTER 250 2006 PRETA
NX 350 SANARA 1992 AZUL
NX400FALCON 2004 PRETA
CB 500 1999 ROXA
CB500 2003 PRETA
CB 600 HORNET 2005 FSCáPC/MfifTA/HINíSfTAS PRETA
CBR 600 F 1997 BCA/VERM
CBR 600 F J999 PRETA
SUZ. BURÔMAN125 2ÍÚ7 6KH AMARELA/VINHOPRETA
SUZ. BURGMAN125 2M7 OKM DOCUMENTADA
XT660R 2006 PRETA

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços det
usinagem

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696

FONE:
3263- 1535

FBK:
3264- 3961

H.FruileiiledeMorafls,2IIE 
Vila Eden - lançóis Paulista

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

-  Cama Elástica

- Tobogã

-  Castelo

- Piscina de Bolinha

- Máquina de Crepp

- Máquina Algodão Doce

- Triboga

(14) 3263-1485  
9791-4488

C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IAPAGAN motosIchaVEIROTATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residenciai e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

9791-7066- C h aves
- S e rv iço s
- C h a v e s  C o d ificad as

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FREN TE A CASAS BAHIA

300 S/líGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO bengalinhas

FONE: 3264-3155

^fStw fm m TSw  i
P Ê IM M j^ Z A ,

----------\ / E Í C U L O S  J

www.sarroleneois.com.br
Ar. Pe. Salústio Roárígves Mathado, 934 - leafàls Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
A20 6Cil 1989 Alc Bege Carrocería de Madeira

Saveiro 1.€ 1996 Gas vermelho Básico
Uno 1.0 1998 Gas azul vd/tr

Vectra Gls 2.2 2000 Gas Cinza Compl + Ar Dig
Astra CIs 1.6 2002 Alc Cinza Compl

S10 De luxe 2.2 1996 Alc Vinho Compl ( - A r)
Tornado 250 2004 Gas vermelho
Astra Gl 1.6 2000 Gas Prata comp

Gol 1.0 200S Alc Preto Básico
Cmega 2.2 1997 Gas Preto Compl

Golf 1.0 2000 Gas Azul Compl
Monza 1.S 199S Alc Prata Compl(-ar)
Saveiro 1.0 2004 alc/gas Prata Total Flex-D.h

Corsa Sedan 1.0 1999 Gas Vinho 4 Porta - Básico
Gol 1.0 1992 alc azul impecável

Palio EIx 1.0 1997 Gas Branco 4 Porta - Compl
Corsa Super 1.0 1997 Gas Cinza 4 Porta - Básico
Gol Power 1.0 2003 alc Branco compl
Santana 2.0 1997 Gas Azul 4 Porta - Compl

Peugeot 206 Seleciion 1.0 2003 Gas Prata 4 Porta - (Ar) trava

ÇARRACARSOM E ELÉTRICA
Alarme . T r a v a p /  

Quantum ^  2  portas
(2 anos de íarantia) ~

, ,  ^ a m >  ^
^  SlratítítS Q®ID3

Rua Rio Grande do Sul - 30S - lenfóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

http://www.sarroleneois.com.br


C O P A  S Ã O  P A U L O

Olho no lance
Lençoense, Paraná Clube, Santo André e Luverdense do Mato Grosso são as equipes 

que disputam a Copa São Paulo em Lençóis a partir de sábado, dia 6 de janeiro

C O P A  1 0 1 0

Da  r edação
Fernanda Benedetti

A FPF (Federação Paulis­
ta de Futebol) divulgou na 
quarta-feira 21 as equipes 
que disputam a 3 8 °  edição 
da Copa São Paulo de Fu­
tebol Júnior. Lençóis Pau­
lista é uma das 22 sedes da 
competição. As equipes que 
disputam as partidas em 
Lençóis são, além do CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
Paraná Clube, Santo André e 
Luverdense do Mato Grosso. 
A exemplo da competição 
disputada no ano passado, 
na próxima temporada serão 
utilizadas 22 sedes com qua­
tro clubes cada, totalizando 
88 equipes. A divisão dos lo ­
cais foi definida com uma se­
de na Capital, seis na Grande 
São Paulo e 15 no interior. O 
início da Copa está marcado 
para o dia 6 de janeiro e o 
término para 25 de janeiro, 
data do aniversário da cidade 
de São Paulo.

Segundo o supervisor do 
CAL, Jaime Pereira, o grupo

Lwart e Primavera/ 
Millenium jogam  
amanhã no Bregão

Equipe do juniores do CAL que se prepara para a Copa São Paulo

do CAL é muito forte e equi­
librado. "O grupo do ano 
passado era mais fraco já que 
tinha Figueirense, Marília e 
Sete de Setembro do Mato 
Grosso do Sul. A nossa expec­
tativa é de fazer uma grande 
campanha e obter a classifi­
cação. Neste ano, estamos 
com um trabalho mais dife­
renciado em relação ao ano 
passado, com a realização de 
vários amistosos e com o to ­
tal apoio da Prefeitura M uni­
cipal", comentou Pereira.

Na tarde de quarta-feira 
22, no estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, a equipe do 
CAL fez um amistoso contra 
a equipe do Noroeste de Bau­
ru. Com gols de Foguinho 
e Diego, o Norusca venceu 
a partida por 2 a 1. O úni­
co gol da equipe lençoense 
foi marcado por Nilton. Na 
sexta-feira 1° de dezembro, 
o alvinegro viaja para São 
Carlos onde enfrenta a equi­
pe daquela cidade. Na quar­
ta-feira 6, às 15h, em casa, o 
CAL joga contra o Marília.

EQUIPE PG J V d E GP GC sd
Palestra 3 1 1 0 0 2 1 1
Primavera 3 1 1 0 0 1 0 1
Grêmio Lwart 0 1 0 1 0 1 2 -1
Porto 0 1 0 1 0 0 1 -1

Pela segunda rodada 
da fase sem ifinal da Co­
pa 1010 de Futebol Ama­
dor, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol, a 
equipe do Grêmio Lwart 
enfrenta o Primavera/Mil- 
lenium. A partida acon­
tece às 10h30, no está­
dio Archangelo Brega, o 
Bregão. A Lwart vem com 
tudo para cima do Prima­
vera, pois a equipe precisa 
se reabilitar da derrotada 
sofrida no domingo pas­
sado para o Palestra por 
2 a 1. Já o Primavera/Mil- 
lenium , do técnico Louri- 
val Rocha, estreou na fase 
semifinal da com petição 
com vitória. Jogando no 
domingo passado em Al­
fredo Guedes, o Primave-

ra bateu o Porto de Areió- 
polis pelo placar de 1 a 0. 
O único gol da partida foi 
marcado por Baby.

No outro jogo da ro­
dada, o Palestra vai até 
Alfredo Guedes encarar 
o Porto de Areiópolis. A 
partida está marcara para 
as 10h. A últim a rodada 
da fase sem ifinal acontece 
no domingo 3 de dezem­
bro. O Porto de Areiópo- 
lis joga contra o Grêmio 
Lwart e o Primavera/Mil- 
lenium  pega o Palestra. 
O local e horário das 
partidas ainda não foram 
definidos pela Liga. Clas­
sificam-se para a final da 
com petição, que acontece 
no dia 10, as duas prim ei­
ras colocadas.

m a r i m b o n d o

Santos é o campeão do futebol master
Com dois gols de Car- 

linhos Lopes, a equipe do 
Santos bateu o São Paulo 
pelo placar de 2 a 1 e ficou 
com o título de campeão do 
Campeonato de Futebol do 
CEM (Clube Esportivo Ma­
rimbondo), categoria mas­
ter (acima de 42 anos). A 
partida aconteceu na noite 
de quarta-feira 22, no cam­
po do clube. No primei­
ro jogo da final, realizado 
na quarta-feira 15, as duas 
equipes empataram em 3 a 
3. Para ficar com o caneco 
da competição, o São Paulo 
tinha a vantagem de jogar 
por um empate.

A partida da última quar­
ta-feira foi disputadíssima 
com as duas equipes crian­
do oportunidades de gols. A 
primeira chance de gol foi 
do Santos com o atacante 
Valdir Ramos, aos 2 minu­
tos. O jogador acertou um 
belo chute do meio de cam­
po que rabiscou a trave do 
goleiro Edson. O jogo era lá 
e cá e até os 21 minutos o 
Santos dominou a partida.

Depois dos 22 minutos, 
a equipe do São Paulo acor­
dou e teve várias chances de 
abrir o marcador. Numa de-

A equipe do Santos é a campeã do futebol master do CEM, São Paulo é vice-campeão e São Caetano ficou em terceiro lugar

las, aos 33 minutos, o jogador 
Marcinho Germano, em bela 
jogada, carimbou o travessão 
do goleiro Spadotto. No re­
bote, a bola sobrou para João 
Gigioli que também acertou a 
trave de Spadotto. O primeiro 
tempo terminou empatado 
em zero a zero.

Na etapa final, tanto o 
Santos como o São Paulo vie-

ram a campo motivados e em 
busca do gol. Aos 6 minutos, 
Valdir Ramos, do Santos, pas­
sou por três zagueiros e foi 
derrubado dentro da grande 
área. O juiz da partida, Gil­
mar Guarido, marcou pênalti. 
Na cobrança, Carlinhos Lo­
pes bateu no canto esquerdo 
do goleiro Edson e conferiu o 
primeiro gol do Santos.

Depois de tomar o gol, o 
São Paulo foi para cima do San­
tos em busca do gol de empate. 
Mas, aos 30 minutos, num con­
tra-ataque rápido, Carlinhos 
Lopes, do Santos, passou por 
três adversários, invadiu a gran­
de área e fuzilou as redes de Ed­
son. Dois a zero para o Santos.

Faltando oito minutos para 
o final da partida o São Paulo

era todo pressão e, aos 33 mi­
nutos, a equipe são-paulina fez 
o seu primeiro gol com Beto 
Angélico em cobrança de falta.

A equipe campeã do Santos 
é formada pelos atletas Zé Spa- 
dotto, Carlinhos Lopes, Valmir, 
Aurélio Damião, Felipão, Dr. 
Iracídio, Lu Giovanetti, Julito 
Giovanetti, José Benedito, o Ti- 
to, Cláudio Ferreira, Edwar Bar-

bosa, Valdir Ramos, o Medu­
sa, Celinho Matos, Adalberto 
Grandi e Luiz Malagi.

Na disputa pelo terceiro 
lugar, em partida realizada 
na segunda-feira 13, o São 
Caetano levou a melhor ao 
vencer o Palmeiras pelo pla­
car de 2 a 1.

No final da partida de 
quarta-feira, houve a cerimô­
nia de entrega dos troféus 
e medalhas para as três pri­
meiras colocadas que contou 
com a presença do presiden­
te reeleito do clube, Antonio 
Carlos Rocha. O artilheiro 
da competição foi o jogador 
Valdir Ramos da equipe do 
Santos com 20 gols e o me­
lhor goleiro foi o atleta Ed­
son Carlos, do São Paulo.

SÊNIOR
Amanhã, pela categoria 

sênior B (de 28 a 41 anos), 
acontece a primeira partida 
das semifinais. No primeiro 
jogo, o Goiás joga contra o 
Botafogo e, no jogo de fun­
do, o Flamengo encara o 
Cruzeiro. No domingo 3, as 
equipes voltam a se enfren­
tar. A final será realizada em 
dois jogos, um no 10 e outro 
no dia 17 de dezembro.



Comida na

mesa
Há quase sete anos, Sociedade São Vicente de Paulo, os 

Vicentinos, de Macatuba, fazem chegar com ida à mesa de 

famílias que passam por necessidades no município

Kátia  Sartori

Às vezes, o trabalho do 
voluntariado é semelhante ao 
do médico, do policial ou do 
bombeiro. Em alguns casos, o 
pedido de ajuda bate à porta 
quando menos se espera. E a 
fome não é coisa que se pode 
esperar por muito tempo.

José Luiz Sim ioni ainda 
não havia começado o dia 
de trabalho na sua lo ja de 
conserto de eletrônicos na 
manhã da quinta-feira 23 
e tinha um compromisso 
inadiável. Junto com o am i­
go e voluntário, João José 
Barboza, passou pela Socie­
dade São Vicente de Paulo, 
entidade da qual é presiden­
te, e organizou uma cesta 
básica: arroz, feijão, açúcar, 
macarrão, sal. É uma cesta 
que vai socorrer uma fam ília 
em situação de emergência.

O  grupo dos Vicentinos é 
um dos parceiros do jornal 
O ECO e da rádio Mix Cen­
tro Paulista na campanha 
Natal sem Fome. Para pôr 
com ida na mesa de várias 
fam ílias que sofrem com 
o desemprego ou doença é 
preciso da colaboração de 
todos. Por isso, no dia 14 de 
dezembro, cada exemplar de 
O ECO vale um quilo de ali­
mento não perecível.

A cesta básica, assim que 
fica pronta, vai direto para a 
casa de Luciana Gabani Car­
valho, no Jardim Planalto.

"Nós morávamos aqui e fo ­
mos para Piracicaba. Lá não 
deu certo tam bém , então 
voltam os e agora estamos 
passando um pouquinho de 
necessidade", diz Luciana. 
Ela e o marido voltaram sem 
emprego e assim ficou difí­
cil sustentar a casa e tratar 
das duas filhas, uma delas 
ainda bebê. Uma tia da m o­
ça, de Santa Maria da Serra, 
tam bém  chegou para visitar 
a família.

O único bem que pos­
suem é a casa, pequena e ina­
cabada, no Jardim Planalto. 
Para levantar as paredes, ven­
deram tudo o que possuíam. 
Faz apenas um mês que se 
mudaram. Antes, estavam vi­
vendo com a mãe de Luciana. 
Por enquanto, a única renda 
que possuem é o que conse­
guem tirar da venda de mate­
riais recicláveis. "A ajuda che­
gou em boa hora", comenta.

Segundo Simioni, é co­
mum o grupo dos Vicentinos 
terem de prestar socorro à fa­
mílias em situação de emer­
gência, além das 50 pessoas 
que já são atendidas mensal­
mente. Os pedidos chegam 
da própria família que preci­
sa de ajuda ou de vizinhos e 
conhecidos. Antes de realizar 
a entrega, sempre em núme­
ro de dois, os voluntários re­
alizam uma visita aos neces­
sitados. "A gente faz a visita 
primeiro e vê se realmente é 
necessário", explica Simioni.

h i s t ó r i a
A Sociedade São Vicente 

de Paulo, em Macatuba, foi 
fundada em 27 de fevereiro 
de 2000. José Luiz Simioni é 
o quarto presidente da enti­
dade. Além de combater a fo­
me no município, outra mis­
são dos voluntários é concluir 
a sede. Logo que começaram 
as atividades ganharam a do­
ação de um terreno e ergue­
ram as primeiras paredes com 
muita ajuda. Pediram tijolos 
e telhas para cerâmicas e utili­
zaram material reaproveitado. 
"A Casa Paroquial, quando 
foi desmanchada, nós apro­
veitamos os tijolos", lembra. 
Para erguer a casa, mais traba­
lho voluntário. Simioni conta 
que um integrante do grupo, 
que é pedreiro, trabalhou 
abaixo do preço para levantar 
a casa que sedia as reuniões 
do grupo hoje.

O grupo dos Vicentinos 
atualmente é formado por 25 
voluntários. "A gente ainda 
não está ainda perfeito. Ago­
ra que eu me aposentei, vou 
cuidar m elhor dessa parte", 
diz João José Barboza, vo­
luntário há cinco anos e que 
foi quem ajudou Sim ioni na 
última entrega.

A entidade distribui para 
famílias carentes de Macatuba 
alimentos que são arrecadados 
de porta em porta pelos volun­
tários, doações feitas pelos co­
merciantes e também de em­
presas do ramo alimentício.

Em Macatuba, Vicentinos precisaram entregar uma cesta básica de emergência na quinta-feira

No dia 14, troque o ECO 
por um kg de alimento

O trabalho da Sociedade 
São Vicente de Paulo, os Vi- 
centinos de Macatuba, serve 
para lembrar que existem 
famílias que ainda precisam 
de ajuda para sobreviver.

Aproveitando o espírito 
solidário de fim de ano, o 
jornal O ECO, com apoio 
da rádio Mix Centro Paulis­
ta, mais uma vez promove a

campanha Natal sem Fome. 
Para participar, basta trocar 
um exemplar do jornal por 
um quilo de alimento não 
perecível no dia 14 de de­
zembro.

Os alimentos arrecada­
dos serão revertidos para os 
Vicentinos em Macatuba, 
para o Comitê da Ação da 
Cidadania pela Vida contra

a Fome e a Miséria, em Len­
çóis Paulista, para a campa­
nha do quilo, promovida 
pela igreja de Santa Cruz, em 
Areiópolis e para a comuni­
dade católica da igreja de 
Nossa Senhora das Graças, 
em Borebi. Essas entidades 
vão garantir que o alimento 
chegue até a mesa das famí­
lias que necessitam.



T R A N S I T O

Cuidado, perigo!
Imprudência de m otociclistas e motoristas, inexperiência e falta de sinalização 

podem  ser as principais causas de acidentes com  m otos em Lençóis Paulista

Imprudência é m aior 
problem a, diz tenente Terra

Fernanda Benedetti
W agner Carvalho

Ilário Pereira dos Santos, 
48 anos, casado e pai de três 
filhos, desempregado e mais 
uma das vítimas de acidentes 
com moto em Lençóis Paulista. 
Segundo dados da Polícia Mi­
litar, entre janeiro e setembro, 
foram registrados 320 aciden­
tes de trânsito na zona urbana 
de Lençóis, 45%  envolvendo 
motociclistas. Quatro jovens 
morreram e dezenas de pesso­
as ainda não conseguiram re­
tornar à vida normal, muitos 
devem ficar com seqüelas.

Santos está internado há 
quase um mês no Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. 
No dia 1° de novembro, ele 
estava trabalhando como 
mototaxista quando bateu de 
frente com um carro que vi­
nha em alta velocidade e na 
contramão. Resultado: quase 
teve o pé esquerdo amputado 
e ainda sofreu quatro fraturas 
na perna. O pé foi reconstruí­
do e as fraturas imobilizadas. 
Ele deve ficar mais seis meses 
internado e passar por mais 
duas cirurgias.

“Eu já fiquei encostado um 
bom  tempo no INSS (Insti­
tuto Nacional de Seguridade 
Social), agora vou ficar o resto 
da minha vida porque nunca 
mais minha perna vai ficar 
boa", desabafou. Santos disse 
não ter mais expectativa de 
levar uma vida normal já que 
também sofre de problemas 
na coluna. Desempregado, 
conta que resolveu fazer bico 
como mototaxista para ganhar 
em média R$ 60 por dia.

Acidentes com motos preocupam autoridades e principalmente os mototaxistas de Lençóis

Segundo dados do Pronto- 
Socorro de Lençóis, o aumen­
to no número de acidentes de 
trânsito envolvendo motos 
também mostra outro dado 
alarmante: na maioria dos ca­
sos, os ferimentos são graves.

“O número de óbitos, am­
putações, traumas no crânio 
e de joelho têm se tornado 
uma triste realidade", revela o 
médico plantonista do pron­
to-socorro Ralf Cavise Cardo-

so. O médico explica que os 
acidentes com motocicletas 
podem deixar seqüelas para o 
resto da vida.

Para Cardoso, alguns horá­
rios são mais críticos, como a 
saída do trabalho, o horário de 
almoço, a chegada e saída da 
faculdade, e os finais de sema­
na. “Geralmente, os acidentes 
mais graves acontecem no fi­
nal de semana, quando a velo­
cidade, e talvez a imprudência,

Auto-escola não ensina 
m otociclista a andar na rua

Quem procura por uma au- 
to-escola para tirar a carteira de 
motorista nota de cara uma di­
ferença. Para dirigir carros é pre­
ciso fazer as mesmas 15 aulas, 
andar nas ruas, fazer baliza e 
garagem. Já para pilotar motos 
as exigências são mais simples. 
São quinze aulas e só. Não pre­
cisa andar pelas ruas, parar nas 
esquinas e muito menos mudar 
de marcha. Todo o curso é fei­
to na primeira marcha. Isso em 
Lençóis Paulista ou em qual­
quer outra cidade do Brasil.

As aulas práticas em Lençóis 
acontecem no final da avenida 
Brasil em um trecho traçado 
para que aluno mostre equilí­
brio em cima da moto. Por de­
terminação da lei, o aluno deve 
aprender na primeira marcha 
para não correr risco de aci­
dente. O problema é depois do 
exame, quando chega a carta e 
o jovem vai dar uma volta. Nas

ruas, não tem como andar em 
primeira marcha e onde apren­
der como controlar a velocida­
de sobre as duas rodas.

Para o instrutor Roberto 
Antunes, o problema não está 
na auto-escola já que cumpre 
o que a lei determina. Mas 
concorda que o aluno devesse 
receber um treinamento mais 
próximo da realidade, a exem­
plo do que acontece com o 
treinamento para carros.

Arnaldo dos Santos, também 
instrutor em Lençóis, concorda 
que o método poderia ser me­
lhor, mas acredita que a grande 
causa dos acidentes é o excesso 
de velocidade. “Quando esta­
mos ensinando, explicamos que 
a velocidade na moto pode ser 
fatal, mas depois, na rua, a gente 
chega até a arrepiar com a velo­
cidade que alguns motoqueiros 
desenvolvem em algumas ruas e 
avenidas da cidade", comenta.

Para delegado, é preciso 
duas vezes mais atenção

Para o delegado Marcos 
Jéferson da Silva, quem 
conduz uma m otocicleta 
deve ter duas vezes mais 
atenção do que quem diri­
ge um carro. “Em caso de 
acidente com m oto o con­
dutor é sempre a maior ví­
tima. A m oto não é como 
o carro que possui cinto 
de segurança, pára-brisas 
ou m otor que retardam o 
im pacto", diz.

O delegado discorda 
que o número de aciden­
tes em Lençóis esteja aci­
ma da média. Para ele, 
existem muitos acidentes 
de moto porque existem 
muitas m otos rodando 
em Lençóis. A frota esti­
mada pela Ciretran é de 
cinco mil motos, sendo

que registradas em Len­
çóis são 3 .742 , as demais 
têm placas de outras cida­
des. “O ideal era não ha­
ver registros de acidentes, 
mas se form os comparar 
o crescente registro de 
m otos na cidade estamos 
dentro da norm alidade", 
disse. A frota de veículos 
em Lençóis é estimada em 
23 mil.

Para o delegado, a lei 
que normatiza o aprendi­
zado para quem vai tirar 
carteira de motorista não 
tem falha, o que falta é ex­
periência aos iniciantes. “As 
investigações dos acidentes 
com vítimas graves ou fa­
tais registradas em Lençóis 
este ano apontam para fa­
lha humana", comenta.

Os números revelados 
pela Polícia Militar de 
Lençóis Paulista são alar­
mantes e mostram que as 
motos estiveram presentes 
em 45%  dos acidentes de 
trânsitos registrados en­
tre janeiro e setembro. De 
um total de 320 acidentes, 
144 envolveram motos 
neste período. Para o co­
mandante da Polícia Mi­
litar em Lençóis, tenente 
Alan Terra, a imprudência 
é o maior problema. Ele 
classifica neste quesito as 
manobras perigosas, velo­
cidade alta, desrespeito à 
sinalização e ingestão de 
bebidas alcoólicas.

Ainda na lista de impru­
dência, Terra destaca a falta 
de respeito dos motoristas 
de carros e caminhões para 
com os motociclistas. “Em 
todo tipo de acidente en­
volvendo motos, o condu­
tor se torna um pára-cho­
que humano" diz.

O tenente explica que 
quando a colisão de uma 
moto é traseira, o corpo é 
jogado para trás com ta­
manha violência o que faz 
com que a velocidade do 
corpo chegue a zero em 
fração de segundos, o que 
pode ser fatal para a estru­
tura do corpo humano.

Já no caso de uma bati-

da de frente, o processo é 
inverso. Terra explica que o 
corpo é atirado para frente 
em alta velocidade, ou se­
ja, a soma da velocidade da 
moto e do outro veículo.

O comandante da PM 
também alerta para outras 
duas questões importan­
tes, o uso correto de capa­
cetes e calçados. “Existem 
três tipos de capacetes no 
mercado, mas o ideal são 
os modelos fechados fei­
tos de fibra de vidro com 
polímero e plástico refor­
çado. Os capacetes abertos 
ou desamarrados no pes­
coço não protegem em ca­
so de acidente", explica. O 
uso de chinelos também 
não é indicado.

n o v i d a d e
A partir de abril de 

2007, os capacetes serão 
obrigados a ter uma faixa 
reflexiva de no m ínim o 
18 centím etros de largu­
ra. Isso permitirá que o 
capacete seja avistado de 
longe. A partir do ano 
que vem capacetes só com 
viseira e sem insufilm. 
Óculos de sol tam bém  
serão proibidos. As novas 
normas foram publicadas 
no dia 10 deste mês pelo 
Contran (Conselho Na­
cional de Trânsito).

se alia ao consumo do álcool", 
analisa. O médico, que tam­
bém é plantonista no SAMU 
(Serviço de Atendimento Mé­
dico de Urgência) em Jaú, re­
vela que o município vizinho 
possui o dobro da população 
de Lençóis e que o número de 
acidentes é bem menor. “Aqui 
quase todo dia temos registro 
de acidente. Em Jaú, registra­
mos um acidente por semana, 
às vezes, nenhum", compara.

"Falta respeito", diz mototaxista
Na visão dos mototaxistas 

que andam pelas ruas de Len­
çóis, outros problemas tam­
bém  foram levantados. Fran­
cisco Vieira Júnior trabalha 
nas ruas de Lençóis Paulista 
há mais de dois anos e diz 
que a sinalização é precária.

Entretanto, Vieira Júnior 
reconhece que alguns m oto­
ciclistas abusam da velocida­
de e não respeitam as normas 
de trânsito. “Mas é preciso 
deixar claro que a maioria

dos motoristas de carros e ca­
minhões não respeita o con­
dutor da motocicleta, que ca­
da vez mais é o trabalhador, é 
o pai de família", reclama.

O mototaxista disse já 
estar acostumado a sofrer 
'fechadas' de outros veículos 
quando está trabalhando. 
“Falta conscientização de al­
guns motoqueiros e também 
dos motoristas, mas a sina­
lização precisa ser correta", 
analisa.



D É C I M O  t e r c e i r o
Arquivo/Fernanda Benedetti

Alívio imediato
Encerrar o ano sem contas e com  o nom e limpo no SCPC 

(Serviço Central de Proteção ao Crédito) é o sonho de 

muitos brasileiros; 13° salário deve ajudar nesse desejo

W agner Carvalho

Pagar as contas e começar 
o próximo ano sem dívidas 
ou pelo menos com todas 
as contas sob controle. Es­
se é com certeza o desejo da 
maioria dos trabalhadores. O 
pagamento do 13° salário po­
de proporcionar isso a alguns 
deles. Ana Cristina Poly é co- 
merciária e está na lista dos 
que pretendem usar o décimo 
terceiro para colocar as contas 
em dia. "Vai dar para pagar 
tudo e ainda deve sobrar uma 
parte para fazer novas com­
pras", comemora.

O prazo para que as em­
presas realizem o pagamento 
da primeira parcela do 13° 
salário aos seus empregados 
vence na próxima quinta-fei­
ra, dia 30. Segundo levanta­
mento feito Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio a Micro 
e Pequena Empresa), Lençóis 
Paulista tem cerca de 20 mil 
empregados com carteira as­
sinada e a média salarial de 
cada trabalhador é R$ 1 mil. 
A primeira parcela do benefí­
cio deve ser paga sem os des­
contos. Assim, até o dia 30 
de novembro, cerca de R$ 10 
milhões devem começar a cir­

cular no comércio lençoense e 
aquecer as vendas.

Segundo dados da Acilpa 
(Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), 
cada ano mais o 13° salário 
é utilizado para acertar as 
contas em atraso. Em 2005, 
o número de pessoas que uti­
lizaram o dinheiro extra para 
limpar o nome foi 60%  maior 
que no ano de 2004. "A nossa 
expectativa é que essa grande 
procura se repita para quitar 
dívidas e limpar o nome tam­
bém ou até alcance índices 
ainda maiores", aposta Ricar­
do Viegas, diretor da Acilpa.

O total de pessoas que es­
tão com o nome no vermelho 
é grande. A média é de 150 
adesões mensais, ou seja, 150 
pessoas entram para o cadas­
tro do SCPC (Serviço Central 
de Proteção ao Crédito) por 
inadimplência todo mês.

Por outro lado, o número 
de pessoas que procuram o 
SCPC para pagar o que devem 
e tirar o nome do cadastro dos 
inadimplentes também é gran­
de. A média mensal fica entre 
180 e 200 cadastros. Ou seja, 
tem mais gente saindo do SCPC 
do que entrando. No final do 
ano, segundo dados da Acilpa,

a média mensal de quem pro­
cura regularizar a situação sobe 
para 300 cadastros.

s u g e s t ã o
O economista Reinaldo 

César Cafeo diz que quem 
possui dívidas tem mesmo é 
que tratar de honrar os com­
promissos e tentar fazer as 
compras à vista. Alguns pro­
dutos comprados a prazo po­
dem vir com juros embutidos 
de até 5%  ao mês.

"Para quem se encontra en­
rolado com o cheque especial 
ou com faturas de cartão de 
crédito, em que geralmente os 
juros giram em torno de 12%, 
não se deve pensar duas vezes 
e zerar esse débitos", aconselha 
Cafeo. O economista lembra 
que para muitas pessoas, abrir 
mão de novas compras é difícil, 
mas é melhor não cair na tenta­
ção antes de zerar as dívidas.

Para quem está sem dívi­
das, a sugestão é escolher bem 
aonde investir o dinheiro. 
Quem tem rendimentos su­
periores a R$ 5 mil, o econo­
mista recomenda investir no 
mercado de ações. Para quem 
tem rendimentos menores, a 
dica é a boa e velha caderneta 
de poupança.

Comerciantes contam com a chegada do 13° para o aquecimento das vendas neste final de ano

Outra recomendação do 
economista é aproveitar o di­
nheiro para trocar o carro ou 
mesmo investir em uma re-

forma na casa. Mas ele lem­
bra que é importante pensar 
nos compromissos do início 
do ano, IPVA (Imposto sobre

Veículos Automotores), IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano) e os gastos com ma­
terial escolar.

s e g u r a n ç a

M onitoramento por câm era continua em debate
A polêmica causada durante 

a semana sobre a implantação 
ou não do monitoramento pre­
ventivo com câmeras de vídeo 
em Lençóis Paulista motivou 
o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e o comando da Polícia 
Militar a se pronunciarem mais 
uma vez sobre o assunto.

Segundo o tenente Alan 
Terra, da 5° Companhia da 
Polícia Militar de Lençóis, to­
da a discussão gerada serviu 
de motivação para que as pes­
soas se interassem mais sobre 
o assunto, inclusive aquelas 
que são contra o projeto. O 
prefeito Marise disse que não 
é contra a adoção de medida, 
desde que ela não gere gastos 
extras para o município, ou 
seja, o monitoramento pre­
ventivo só deverá entrar em 
ação se houver a participação 
da iniciativa privada.

Um possível monitora­
mento por câmeras de vídeo 
em Lençóis Paulista foi divul­
gado na sexta-feira da semana 
passada pelo empresário Pau­
lo de Tarso, dono do Grupo 
Lpnet, que atua no segmento 
de internet via rádio, e da em­
presa Rádio Alarme, especiali­
zada em segurança. Durante a 
entrevista, Tarso falou da pos­
sibilidade de instalar 15 câme­
ras em pontos estratégicos do 
Município, que seriam indica­
dos pela Polícia Militar.

Na segunda-feira 20, o de­
legado de polícia, Luiz Cláu­
dio Massa, reuniu a imprensa 
para se posicionar contra o 
monitoramento por câmeras. 
Para o delegado, não existe 
nada que comprove que isso 
vá diminuir a criminalidade.

Outro problema é que não 
há certeza sobre a legalidade 
do monitoramento de espaços 
públicos, uma vez que afetaria 
a vida dos cidadãos em geral. 
O principal ponto de questio­
namento é sobre a violação do 
direito à privacidade, um dos 
direitos fundamentais do ho­
mem garantidos pela Consti­
tuição Federal.

Outra dúvida é sobre a le­
galidade de uma empresa pri­
vada ter acesso às imagens do 
sistema de monitoramento. 
Pela proposta apresentada, o 
sistema teria duas centrais, 
uma na empresa Rádio Alar­
me e outra na Polícia Militar.

Marise lembra que as coi­
sa não podem ser feitas assim. 
"Existe todo um processo que 
deve ser respeitado. Em pri­
meiro lugar será preciso levan­
tar qual tipo de equipamento 
poderá ser utilizado, em segui­
da em quais locais as câmeras 
serão instaladas, depois pro­
curar parceria com empresá­
rios da cidade para viabilizar a 
compra destes equipamentos, 
em seguida enviar o processo

para a Câmara Municipal para 
criar a lei que regularize o pro­
cesso e tudo é gerenciado pe­
la administração municipal", 
disse o prefeito.

Sobre a possível invasão de 
privacidade do cidadão, Terra 
disse que isso acontece basica­
mente em todo lugar, em lojas, 
bancos, prédios públicos inclu­
sive na hora que você decide 
abrir um crediário, toda a sua 
vida é pesquisada. "É discutível 
se falar de invasão de privaci­
dade quando nós hoje somos 
filmados a qualquer momen­
to", diz. Terra disse que exis­
tem três parâmetros para inibir 
o controlador das imagens a 
cometer atos que possam ser 
classificados como invasão de 
privacidade, que são a ética, a 
moral e a disciplina. Segundo 
o tenente, ética e moral podem 
ser consideradas subjetivas, 
mas a disciplina não.

Terra chegou a sugerir que 
se forme uma comissão com 
representantes da imprensa, 
empresários, Polícia Militar e 
administração municipal para 
visitar uma das dezenas de ci­
dades que possuem o m onito­
ramento para conhecer e saber 
se essa medida gera ou não be­
nefícios para a segurança. Se­
gundo Terra, São Caetano do 
Sul seria uma excelente cidade 
para ser visitada num futuro 
para conhecer o sistema.
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CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO
No domingo, 19 de novembro, 406 sócios do CEM -  Clube Esportivo Marimbondo foram escolher a nova 
diretoria para o biênio 2007/2008. A chapa encabeçada pelo presidente Antonio Carlos Rocha, o Tucalo, 

foi reeleita com 341 votos. Confira uma mostra de quem passou pelo clube.

COMUNICADO
A Diretoria do CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

comunica aos sócios que o resultado da Eleição para Dire­
toria e Conselho Fiscal, biênio 2007/2008, foi o seguinte:

COMPARECIMENTO 406 sócios
Votos em branco 0
Votos nulos 0
Votos válidos 406

CHAPA 1
Dedicação e Eficiência 341 votos

CHAPA 2
Renovação Já 65 votos

Dr. Joaõ Dutra, vereador Palamede, Tucalo, Miguel Zillo e Tito Lorenzetti

Data da posse 1° de janeiro de 2007 
Mandato de 2 anos ( 2007/2008)

Prandini, Ézio e Sylvio Cordeiro, da chapa de oposição

Quatrocentos e seis sócios foram ao CEM votar Toninho Biral, Tucalo, Dr. Contente e Silvino Ronaldo Franco e Edo de Santis, ex-diretor do CEM Tucalo e Sylvio Cordeiro

Ricardo Rossi Hélvio Moretto Dr. Pitta e Rúbia Dr. Lídio Bosí

Elias Miranda e D o n i^ iin  
(ex-presidente do CEM)

Eurídes Cicone Adem ir R o r a t o ^  
presidente do CEM)

Eirai, diretor d T cEM E>r. Iracídio

sTvia Felipe e Heitor f u i n h o  (ex-presidente R ^ ^ /do  Rossi
do CEM)

Renato Ciccone
(ex-presidente do CEM)

Isa Corrêa Dr. Wilson Cambier

' Osório Sabrína Bosi Prefeito Marise Wilson Crandi Vaiério Casagrande
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Profissão repórter
Monitores do projeto Espaço Amigo em Macatuba propõem  

a elaboração de um jornal para estimular a leitura e o ensino 

da Língua Portuguesa entre os adolescentes atendidos

Kátia  Sartori

Fabrído Lucas dos Santos, 
13 anos, gosta muito de livros 
de ciências. Émerson Gomes de 
Souza, corintiano e paquerador, 
diz que pode arriscar uma car­
reira como jornalista. Paulo Le­
da, 13 anos, campeão de tênis 
de mesa e pauteiro. Rafael dos 
Santos Martins, 13 anos, o mais 
quietinho de todos. Cristiano 
Aparecido de Pádua, 13 anos, 
não gosta de aparecer nas fotos, 
prefere estar atrás das câmeras. E 
Francieli Stéfani do Carmo, 14 
anos, a única menina do grupo.

O grupo de adolescentes 
é atendido pelo projeto so­
cial Espaço Amigo, no Centro 
Educativo Mário Rosa, em Ma- 
catuba, e participa de uma ini­
ciativa pioneira: eles formam a 
equipe de reportagem do pri­
meiro jornal do projeto.

A idéia nasceu em conjun­
to entre monitores e a direção 
do centro e tinha como pro­
pósito estimular a leitura e en­
sinar a importância da Língua 
Portuguesa, não somente no 
Jornalismo, mas em todas as 
profissões.

"O jornal foi idealizado para 
trabalhar a Língua Portuguesa.

A finalidade é pedagógica, mas 
será uma ferramenta para eles 
treinarem de uma forma diver­
tida, para despertar o interesse 
profissional neles. E a gente 
usa o Português e a Informática 
juntos", comenta a estudante 
de Letras, Luziane Martins de 
Souza, instrutora de Português.

O reforço em Língua Portu­
guesa é uma das atividades no 
Centro Educativo Mario Rosa. 
Luziane explica que as aulas 
funcionam como se fosse um 
suporte para o que eles apren­
dem na escola, mas com uma 
metodologia diferente da sala 
de aula. "Como eles apresen­
tam alguma defasagem na lín­
gua escrita e língua falada, nós 
damos um suporte. Nós usa­
mos palavras cruzadas, jogos 
pedagógicos, nós temos fil­
mes. Sempre trabalhando com 
o lúdico", conta Luziane. Nas 
aulas de Informática, a instru- 
tora Fabiane de Paula da Silva, 
ensina-os operar os programas 
básicos de computador. "O 
objetivo é a inclusão digital", 
informa a instrutora.

Além de redatores, os alunos 
também viraram pauteiros e fo­
ram convidados a sair a campo 
e encontrar alguma coisa no

bairro que pudesse virar notícia. 
Paulo foi o primeiro a ligar o fa­
ro e encontrou uma banda de 
rock do Jardim Bocaiúva. "É a 
banda de alguns amigos", expli­
ca. A entrevista já está pronta.

Mais do que retratar o bair­
ro, o jornal vai mostrar o dia-a- 
dia no projeto e as palestras e 
eventos que marcaram o ano. 
Os textos ainda são redigidos à 
mão, mas são os próprios alu­
nos quem transforma o mate­
rial em arquivo de computador.

O jornal começa envolven­
do menos de dez alunos, mas 
a idéia é que com o tempo, 
outras crianças e jovens sejam 
envolvidos. A expectativa é de 
que o informativo seja lança­
do até dezembro. O material 
será distribuído em escolas e 
no comércio, com uma tira­
gem de mil exemplares. Para melhorar a leitura e a escrita, monitores e adolescentes do Espaço Amigo vão fazer um jornal

Projeto atende a 
mais de 200  crianças

O projeto Espaço Amigo 
existe em Macatuba há mais 
de três anos e atende cerca 
de 250 crianças e jovens, 
entre 7 e 14 anos. São dois 
pólos: um na Vila Santa Ri­
ta e outro Centro Educativo 
Mario Rosa, no Jardim Bo- 
caiúva, que é mais recente. 
Foi inaugurado em abril de 
2004, mas é o que concen­
tra mais alunos. "A grande 
procura é mesmo no Jar­
dim Bocaiúva. Aqui nós te­
mos aproximadamente 180 
crianças e adolescentes que 
freqüentam o centro em pe­
ríodo extra-escolar. Às vezes 
dá uma oscilada, chega a 
200, mas a média é de 180 
crianças", explica a assisten­
te social do projeto, Maria 
Rosa de Oliveira Quinto.

As atividades consistem 
em orientação pedagógica,

com aulas de reforço em 
Português e Matemática, 
Informática, danças, pintu­
ra, artes, Educação Física, 
e assuntos transversais que 
são abordados conforme a 
necessidade. Neste mês, os 
alunos aprenderam mais 
sobre higiene. "Tudo com 
rotatividade. Todas as crian­
ças participam de todas as 
atividades", diz Maria Rosa. 
São sete instrutores, coor­
denados pela orientadora 
pedagógica Priscila Borges 
do Rego Souza, que fica o 
dia inteiro no Centro.

Diariamente, o projeto 
promove atividades com as 
crianças na Casa de Brin­
quedos para atividades lú­
dicas com acompanhamen­
to psicológico. Duas vezes 
por semana, as crianças vão 
para o projeto Guri.

UTILIZE NOSSO
CARTÃO E TENHA 

MUITAS VANTAGENS!

>  Até 40 dias para pagar. Sem juros;
>  Cartão sem anuidade;
>  A cada R$ 50,00 gastos com o cartão, 
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Entre proteções e
p e r s e g u iç õ e i

Além de buscar adaptação e sobrevivência em terras totalm ente estranhas, 

imigrantes europeus ainda enfrentavam a desconfiança do brasileiro nativo

V'-'

Da  Redação

De fato, a vida dos euro­
peus não foi fácil no Brasil, 
principalmente nos primeiros 
anos após cruzar o oceano 
Atlântico. Além da travessia 
do oceano, péssimas condi­
ções de alojamento em Santos 
e na Capital e as aventuras da 
viagem até o sertão paulista, os 
imigrantes ainda enfrentavam 
o trabalho pesado na lavoura 
e os maus tratos dos patrões, 
acostumados com o trabalho 
escravo. Como se não fosse

suficiente, ainda se deparavam 
com os narizes torcidos dos 
brasileiros nativos, com suas 
diferenças culturais e étnicas. 
Enfim, tudo era estranho, tu­
do era novo.

No capítulo de hoje, o lei­
tor vai conhecer a história de 
documentos que relatam a 
perseguição de imigrantes por 
parte de autoridades da Vila 
de Lençóes, a Lençóis Paulista 
do século 19. Por outro lado, 
vai saber que um nome co­
nhecido e muitas vezes men­
cionado até hoje no cotidiano

do lençoense foi um dos prin­
cipais defensores da causa dos 
imigrantes: padre José Magna- 
ni. Na última década do sécu­
lo 19, ele empenhou seu peso 
político, dinheiro e influência 
na sociedade da época para 
fazer com que os europeus
-  italianos em sua maioria
-  tivessem uma boa chegada e 
fixassem raízes na Vila.

Se por um lado muita gen­
te evitava a idéia de comparti­
lhar o solo com estrangeiros, 
por outro, muitos defendiam 
a questão. Vale lembrar que o

imigrante europeu foi o prin­
cipal substituto do escravo de­
pois da Lei Áurea em 1989. Ou 
seja, não fosse a imigração, o 
Brasil poderia ficar sem mão- 
de-obra suficiente para movi­
mentar sua principal fonte de 
riqueza: a lavoura. Na pequena 
Vila de Lençóes não seria dife­
rente. Se por um lado padre 
Magnani enfrentou problemas 
judiciais em defesa dos imi­
grantes, por outro foi conside­
rado por pessoas da sociedade 
da época como um dos salva­
dores da lavoura lençoense.
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Um ativista da causa r

Padre José Magnani nasceu 
em Massa Carrara, Itália, em 
1851. Provavelmente as razões 
que o levaram a atravessar o 
oceano não foram as mesmas 
que trouxeram milhões de con­
terrâneos e europeus, em geral 
na segunda metade do século 
19. Chegou ao Brasil em 1886, 
aos 35 anos. Um ano depois já 
estava na Vila de Lençóes on­
de, além das suas obrigações 
como profissional da fé, atuou 
em diversas áreas -  inclusive a 
política -  em luta pelo desen­
volvimento da terra que havia 
adotado. Magnani nunca dei­
xou Lençóis Paulista. Morreu 
em 1921 e seus restos mortais 
estão sepultados no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

Diversos aspectos da vida 
de Magnani poderiam gerar 
texto para um capítulo, mas 
hoje o assunto será focado em 
uma de suas principais ban­
deiras na época. A questão 
dos imigrantes. Relatos dão 
conta de que o padre interfe­
riu para facilitar a chegada de 
imigrantes à Vila de Lençóes. 
Aliás, é interessante ressaltar 
que a maioria absoluta dos 
europeus que por aqui se ins­
talaram eram italianos, con­
terrâneos do religioso.

No campo político, padre 
Magnani emprestou seu peso à 
causa italiana. Em 1889, ele so­
licitou à Câmara Municipal um 
auxílio em dinheiro às famílias 
italianas que chegavam. Um 
ano depois, documentos dão 
conta de que o padre -  já como 
intendente -  insistia na compra 
ou desapropriação de uma área 
à esquerda do córrego da Prata 
para assentar os imigrantes.

Mas foi na esfera legal a 
maior briga de que se tem 
relato de que Magnani tenha 
comprado para defender a 
causa italiana. Data de 27 de 
junho de 1889 um ofício en­
caminhado ao então governa­
dor Prudente de Moraes, pelo 
Juiz de Direito da Comarca, 
Joaquim Antonio do Amaral 
Gurgel. O magistrado pedia à 
Inspetoria Especial de Terras e 
Colonização um parecer sobre 
a situação que ele faria denún­
cia naquele documento. "Esta 
Villa, que conta pouco mais 
de 50 casas, tem recebido 
nos ultimos 3 meses 80 fami- 
lias de colonos italianos, que

perfazem cerca de 400 pesso­
as, segundo informação; es­
tes colonos para aqui vieram 
por sugestão do Vigario desta 
Parochia, Reverendo D. José 
Magnani que lhes entregou os 
terrenos pertencentes ao patri- 
monio, sem previa auctorisa- 
ção do governo", diz um tre­
cho transcrito do documento.

Sendo Lençóis uma comu­
nidade rural, obviamente que 
os cerca de 400 italianos que 
chegaram num prazo de 90 
dias não iriam se instalar no 
minguado centro urbano. Afi­
nal, vieram em busca de tra­
balho e o trabalho estava nas 
fazendas. Mas o juiz, apesar da 
menção numérica, estava mais 
preocupado com a doação de 
terras do patrimônio feitas pe­
lo padre aos italianos, sem as 
formalidades da lei. Segundo 
o magistrado, a justiça deveria 
reincorporar ao patrimônio 
municipal as terras doadas 
pelo padre. Mas insinua que, 
apesar de correta, essa ação 
seria impossível, a menos que 
recebesse do governo uma aju­
da armada. "Por outro lado, a 
illegalidade practicada por es­
te sacerdote, doando e oneran­
do os terrenos do patrimonio, 
sem as formalidades da lei, 
obrigam-me a seqüestrar ditos 
terrenos; entretanto sinto-me 
coagido em cumprir meus de­
veres porque tenho dados para 
acreditar que se assim proce­
der, os italianos se revoltam, 
não havendo aqui, entretanto, 
força sufficiente para contel- 
os", afirma a carta.

Ainda segundo Amaral 
Gurgel, alguns italianos ge­
ravam bastante assunto nas 
questões de segurança pública. 
O juiz denúncia que grupos de 
imigrantes chegaram a montar 
pequenos territórios italianos 
nas comunidades rurais, che­
gando até a fechar estradas e 
impedir a livre circulação da 
população da época. Em outro 
relato no mesmo documento, 
o magistrado afirma que na 
ocasião da prisão de um italia­
no, o mesmo conclamou que 
seus conterrâneos se reunissem 
para resgata-lo do cárcere. Ou 
seja, as autoridades da época 
temiam não serem respeitadas 
pelos imigrantes, que em gran­
de número, juntos certamente 
seriam capazes de causar pro-

blemas piores do que impedir 
os moradores de andarem pelas 
fazendas da Vila de Lençóes.

Não há qualquer documen­
to escrito pelo padre Magnani 
sobre esse caso. Sua defesa foi 
feita por dois dos intendentes 
da época, Manoel Amâncio de 
Oliveira Machado e Miguel Au­
gusto Roiz de Almeida. A carta 
assinada por eles e encami­
nhada ao governo do Estado é 
de 10 de julho de 1890, quase 
um ano depois da queixa apre­
sentada pelo juiz, e endereça­
da ao governador Prudente de 
Moraes em pessoa.

A defesa do padre dizia 
que os italianos vieram à pro­
cura de serviço e foram empre­
gados pelo padre nas lavouras 
do Coronel Joaquim de Oli­
veira Lima e em outras terras 
do patrimônio da padroeira. 
Os intendentes garantem ain­
da que a colônia italiana era, 
em geral, de gente ordeira 
e que foi perseguida pelo 
juiz e seus seguidores.

Machado e Roiz 
ainda ressaltam que /  
Padre Magnani foi 
um dos responsá­
veis por evitar a 
morte da lavoura ^
lençoense, que p  f ã  
sofreria um co- '
lapso de mão- 
de-obra com 
o fim da es­
cravidão. "... o 
padre D. Jose 
Magnani sal­
vou a lavoura 
deste municí­
pio, quando, 
abolida a es­
cravidão, e fal­
tando de bra­
ços, forneceu 
aos fazendeiros 
os braços de seus \ 
colonos (que até 
hoje continuam) 
com sacrifícios enor­
mes de dinheiro, de 
trabalho e de agasalho, ■ 
sustentando, collocan- 
do e fornecendo os mes­
mo colonos quase somente 
por si, formando a admiração 
de quantos conhecem e ava­
liam...", diz trecho da carta.

Como terminou o caso não 
sabemos. Em 1° de julho de 
1890, o setor do governo esta­
dual especializado na questão

emitiu um parecer amenizando 
a disputa. Entre outras coisas, 
determinava que os italianos 
que ainda estavam na Vila de 
Lençóes sem conseguir empre­
go deveriam voltar para a Capi­
tal e o Estado decidiria qual se­
ria o seu destino. Sobre os pos­
síveis casos de polícia, o Estado 
disse que a questão é problema 
da polícia local. Independente 
dos problemas legais, padre 
Magnani nunca interrompeu 
a recepção e assentamento dos 
imigrantes italianos. A maioria 
deles teria se estabelecido na 
região que mais tarde deu ori­
gem à Rocinha.
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Impacto para ambos os lados
Da mesma forma como 

atravessar o oceano para 
buscar a vida em terras des­
conhecidas foi um profundo 
impacto para o imigrante 
europeu na sua chegada ao 
Brasil, a chegada dos forastei­
ros também afetou o modo 
de vida da sociedade nativa 
brasileira. Eram dois mundos 
distintos que se encontravam. 
De um lado, urbanização, 
comércio, indústria, educa­
ção escolarizada, população 
branca. Do outro, agricul­
tura, camponeses iletrados, 
negros e mestiços em meio à 
população branca.

A simples menção de um 
episódio ajuda a dar uma 
idéia do impacto causado no 
interior paulista pela chegada 
dos brancos de fala estranha. 
Um escravo negro batizado

José, foi libertado em 1868, 
com a idade de três anos 
juntamente com seus pais, 
Gabriel e Francisca. Quando 
morreu, em 1889, portanto, 
início da entrada dos estran­
geiros, seu nome aparece 
registrado como José Itálico 
Brazilence, sem dúvida, re­
flexo da impressão causada 
pelos estrangeiros.

Deve-se presumir que os 
primeiros imigrantes encon­
traram, se não hostilidades, 
ao menos desconfiança por 
parte dos nativos da Vila de 
Lençóes. Mas encontraram 
também apoio por parte 
de autoridades, entre eles 
o Padre José Magnani -  ele 
próprio um italiano -  que 
por muitos anos aliou as 
atividades paroquiais às 
questões políticas. O pa-

dre chegou a ser o primeiro 
presidente do Conselho da 
Intendência do Município. 
Para se ter uma idéia do 
poder que Magnani arreba­
nhou junto à sociedade len- 
çoense, naquela época não 
havia prefeito e o presidente 
do Conselho de Intendência 
era praticamente o chefe do 
Executivo, segundo a estru­
turação política da época.

Segundo o historiador 
Alexandre Chitto, o Padre 
Magnani solicitou à Câmara 
Municipal, em abril de 1889, 
um auxílio em dinheiro às fa­
mílias italianas que chegavam 
por esta época a Lençóis. Um 
ano depois, já intendente, 
Magnani insistia na compra 
ou desapropriação de uma 
área à esquerda do córrego 
da Prata, lugar próximo do

patrimônio da vila, para "ci­
dadãos, ou estrangeiros, que 
vêm estabelecer domicílio 
nesta villa, lugar conveniente 
para nelle construírem suas 
casas e fazerem suas planta­
ções".

No mesmo mês e ano, ti­
nha início uma questão que 
se arrastou por tempos. A 
discussão era relativa à ne­
cessidade de uma balsa para 
a travessia do Rio Tietê, no 
Porto de Lençóis, "conside­
rando ser de grande vanta­
gem a collocação de uma 
balsa publica no dito Porto, 
pois, poupa muito dinheiro a 
tantos transeuntes e favorece 
a vinda de pessoas a esta villa 
e por isso facilita o comercio 
e o seu povoamento". Aí no­
vamente, desta vez implícita, 
a preocupação com a entrada

de novos contingentes popu­
lacionais, entre eles, eviden­
temente, os imigrantes.

Em meados de 1891, os 
imigrantes já eram em nú­
mero considerável, pela 
constatação do Conselho de 
Intendência de que "grande 
parte do patrimônio está fe­
chada pela colônia italiana". 
Segue-se uma orientação ao 
fiscal para intimar os colonos 
a edificar suas casas pelos 
meios competentes, em con­
formidade com as posturas 
municipais, ponto de discór­
dia entre as autoridades reli­
giosas e o poder público.

Quando se cogitou a cons­
trução de uma linha de "bon­
des a vapor", do ponto mais 
conveniente do rio Tietê até 
Lençóis, a preocupação das 
autoridades com os imigran-

tes também se fez presente. 
O contrato, assinado a 29 de 
outubro de 1892, estabelecia 
transporte gratuito das malas 
dos correios, abatimento de 
50%  para as "autoridades, 
escoltas policiais e respecti­
vas bagagens quando em di­
ligência. Mesmo abatimento 
para colonos e imigrantes, 
suas bagagens, ferramentas, 
utensílios e instrumentos 
(...), somente quando forem 
para lavoura do município". 
Não consta que a obra tenha 
sido realizada, mas a referên­
cia aos imigrantes mostra a 
preocupação das autoridades 
em propiciar-lhes algumas 
facilidades nestes primeiros e 
difíceis tempos de adaptação 
à nova vida. E, sem dúvida, 
muitos deles aproveitaram 
bem esta camaradagem.
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Colaboradores: Ronyoyô, Bruno Gonçalves e Vinicius Humberto de Castro .



O cantor Matheus Lessa, da dupla André & Matheus, 
comemorou idade nova ontem. O presente principal 

chega no mês que vem -  o CD "Vai dar tudo certo", 
gravado ao vivo na Facilpa desse ano. O empresário 

Moisés Rocha presenteou Lessa com um quadro do ar­
tista plástico Fernando Laz. Na lista de cumprimentos 

para Matheus, um abraço apertado dos fãs, do parceiro 
André, do empresário Moisés Rocha e dos amigos que 

conquistou ao longo dos anos. Da equipe de O ECO, 
além daquele abraço a força para que seu caminho seja 

iluminado por uma luz forte e constante. Parabéns
Lessa, vai dar tudo certo!
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Wagner da Silva, 
o Boi, e Viviane

A solidariedade deu o 
ar da graça essa semana 
em evento realizado pelo 
Lions Clube de Lençóis 
Paulista. O jantar que 
aconteceu no sábado 18 
teve como prato princi­
pal carneiro recheado e 
reuniu a nata da socieda­
de lençoense. Uma par­
te da renda foi revertida 
para a Apae (Associação 
dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais) de Lençóis. 
O valor arrecadado ainda 
não foi divulgado.

Reginaldo Rossi, Beth Atanazio, 
Lúcia e José Carlos Minucci Selma e Carlos Sotano

PRÊMIO A equipe da Adrivel Fiat de Lençóis Paulista foi 
premiada mais uma vez pelo destaque alcançado nas vendas. O 
prêmio oferecido pelo Banco Fiat para os ganhadores foi um final 
de semana prolongado, entre 16 e 19 de novembro, na Costa 
do Sauípe, na Bahia. Descansados e relaxados, a ordem agora é 
vender mais para garantir outra viagem dessas no próximo ano.

PRESIDENTE No último domingo, dia 19, o presidente do 
CEM (Clube Esportivo Marimbondo), Antonio Carlos Rocha, 
o Tucalo, foi reeleito com uma maioria esmagadora para 
continuar mais dois anos à frente do clube. Dos 406 sócios 
votantes, 341 ficaram com a chapa encabeçada por Tucalo. A 
outra chapa, que tinha como candidato a presidente Marcos 
Antonio Camargo, recebeu 65 votos. Desde 1998, essa foi a 
primeira vez que a escolha da diretoria aconteceu por meio 
do voto direto já que nos anos anteriores não houve chapa 
concorrente. Tucalo assume em primeiro de janeiro seu quarto 
mandato consecutivo. Logo após a divulgação dos resultados, 
Daniel Zillo, Evandro e Tucalo comemoraram o resultado.

CIDADÃO José Marinho 
de Matos, o Zé Rosa, vice- 
presidente do Sindicato 
Rural de Lençóis e 
coordenador do SENAR 
(Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural), 
recebeu o título de cidadão 
areiopolense. O autor do 
projeto foi o vereador José 
Roberto Naves. Ele foi até 
a Câmara de Areiópolis 
acompanhado da esposa 
Jeanice e dos filhos 
Andréia e Gustavo.

í ^  OTICA GUARANY
onde esportivo e clássico se unem

SUPER PROMOÇÃO TROCA-TROCA
Lençóis Pta. - Macatuba 

Areiópolis - Pederneiras - Agudos

SEU ÓCULOS USADO OE GRAU VALE OESCUNTO 
NA COMPRA OE UM ÓCULOS NOVO

VOCÊ BANHA UM RELÓGIO OU UM ÓCUlOS DE SUL

lODICE Y

Y  M A N

O presidente da Acilpa (Associação Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista), Aparecido Donizete da 
Silva, o Cidinho, mostra que está disposto a fortalecer 
o comércio lençoense. Já está no ar, todos os domingos 
pela TV Record, às 10h30, o programa Acilpa em Ação 
que mostra que os lojistas de Lençóis estão antenados 
em seus segmentos. Além do programa na Record, 
anúncios também estão sendo veiculados na TV Prevê, 
de Bauru. Cidinho estuda a possibilidade de um inves­
timento maciço em propaganda também na mídia lo­
cal em jornais, rádios, outdoors e carro de som.
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E N V E L H E C I M E N T O

Fonte da juventude
Não acredite em cápsulas rejuvenescedoras da pele, ingestão de vitamina C, leite de soja e outras promessas de pretensos 

especialistas para evitar o envelhecimento; veja o que realmente funciona contra a velhice, que vai chegar para todos

Folhapress

Medo, orgulho, estranhe­
za, tranqüilidade, paz. Um 
leque de sentimentos diver­
sos costuma acompanhar a 
chegada da velhice. Alguns 
deles se tornarão determi­
nantes, fazendo com que 
essa etapa da vida seja enca­
rada com naturalidade por 
uns e com receio por outros. 
Numa época de prateleiras 
lotadas de cosméticos que 
prometem apagar os traços 
da idade, de pílulas que su­
gerem a retomada do vigor 
sexual da juventude, de ci­
rurgias que esculpem corpos 
e rostos para que vençam o 
tempo, o que passou a signi­
ficar, afinal, envelhecer?

De um lado, autores an­
corados em inovações tecno­
lógicas anunciam que, num 
tempo não muito distante, 
será possível recorrer a mi­
lhares de ferramentas para 
driblar o envelhecimento e 
sua indesejável 'decrepitu- 
de' Do outro, geriatras en­
fatizam que não há fórmula 
nenhuma que permita não 
envelhecer e que, portanto, 
o melhor caminho a ser tri­
lhado é manter a preocupa­
ção de simplesmente enve­
lhecer bem.

No meio das duas cor­
rentes, fios de cabelos 
brancos despontam numa 
geração de homens e mu­
lheres que se deparam com 
uma expectativa de vida ca­
da vez maior. E, em busca 
de atalhos para alcançar 
a satisfação naquela que 
tradicionalmente ficou co­
nhecida como 'a idade da 
sabedoria', não são poucos 
os riscos de se deparar com 
promessas infundadas e 
com muito charlatanismo. 
De técnicas de estética e di­
cas de dieta a crenças popu­
lares, especialistas com en­
tam 15 truques de 'eterna 
juventude' para esclarecer 
se funcionam ou não.

ISSO REJUVENESCE?

1 VITAMINA C NAO. Assim como 
• todas a vitaminas, a C faz parte de 

um complexo que protege da ação dos 
radicais livres, causadores das doenças de­
generativas. A suplementação vitamínica 
previne distúrbios, mas a ingestão isolada 
ou exagerada de uma vitamina pode fazer 
mal. No caso da vitamina C, o excesso 
predispõe ao surgimento de cálculos re­
nais. Já o uso tópico de vitamina C de fato 
combate o envelhecimento da pele.

2 REPOSIÇÃO HORMONAL NÃO.
Embora a maioria das mulheres que 

não iniciam a reposição nos primeiros 
cinco anos de menopausa apresente um 
envelhecimento mais acelerado do que 
aquelas que iniciam, é bom saber que a 
reposição hormonal não é um método 
para 'frear' o envelhecimento nem é re­
comendada a todos. Cerca de 80% das 
mulheres precisam de reposição hormo­
nal, 20% não. Já entre os homens, apenas 
30% devem recorrer ao método.

3 IOGA SIM. A prática incrementa a fle- 
• xibilidade da coluna, que tende a ficar 

mais rígida com o passar dos anos. O as­
pecto de juventude está muito ligado à mo­
bilidade, e quem tem a coluna mais flexível 
está mais apto continuar usando o corpo 
como quer, para dirigir ou para amarrar os 
próprios sapatos, por exemplo. As posturas 
inversas (feitas com a cabeça abaixo do co­
ração) beneficiam a pele, e os exercícios de 
respiração melhoram o humor.

4 LEITE DE SOJA NÃO. Substâncias 
contidas na soja que são consi­

deradas fito-hormônios e usadas em 
tratamentos dos sintomas indesejados da 
menopausa têm, em geral, ação preventi­
va ao envelhecimento. Porém, a eficiência 
do consumo depende da forma como ele

ocorre na dieta. Quem come soja a vida 
inteira se beneficia das propriedades dela. 
Já quem começa a beber um copo diário 
de leite de soja aos 50 anos só está se 
enganando.

5 TOMATE NÃO. O tomate contém 
licopeno, um agente antioxidante 

que, quando consumido regularmente, 
contribui para a prevenção dos processos 
degenerativos que caracterizam o enve­
lhecimento. Mas é preciso comer tomate 
todo dia por muitos anos para que isso 
faça diferença. E a eficiência dessa contri­
buição alimentar ainda não foi mesurada 
por nenhum estudo científico. Manter 
uma dieta balanceada já é uma atitude 
preventiva.

6 QUALIDADE DE V IDA SIM. Quem 
evita trabalhar de segunda a se­

gunda se protege do envelhecimento 
acelerado. A razão é simples: essas pesso­
as costumam assumir também posturas 
preventivas de saúde, encontrando 
tempo para praticar atividades físicas, 
combatendo o estresse, alimentando-se 
melhor e não se privando de horas de 
sono. Costumam também aderir à medi­
cina de prevenção, cuidando-se antes de 
os problemas acontecerem.

7 CÁPSULAS REJUVENESCEDORAS 
NÃO. Também conhecidas como 

'pílulas da beleza', as versões mais re­
centes dessas cápsulas são o Inneov e o 
Reage, que devem chegar ao Brasil nos 
próximos anos e prometem rejuvenesci­
mento mais eficiente da pele ao ingeri-las. 
Mas o que os estudos apontam é que, 
para combater o envelhecimento da pele, 
a aplicação tópica de substâncias como o 
ácido retinóico e a vitamina C tem efeito 
superior do que a ingestão de remédios.

8 DEMAE NÃO. O efeito do Demae 
(Dimetil-aminoetanol) é cosmético. 

Após aplicá-lo, as células sofrem uma 
contratura, que se torna perceptível em 
20 minutos. Obtida do salmão, a substân­
cia surgiu como suplemento nutricional 
homeopático para portadores de doenças 
degenerativas neurológicas e crianças 
com déficit de atenção e observou-se que 
gerava contratura da musculatura cervical. 
Não atua como tratamento, e sim como 
um coadjuvante.

9 DORMIR MUITO NÃO. Ao contrário 
do que muitos pensam, quem dor­

me muitas horas por noite não mantém a 
aparência mais jovem por isso. De acordo 
com os especialistas, mais importante do 
que dormir muito é dormir bem. Quem 
acorda várias vezes durante a noite, tem 
pesadelos, apnéia e costuma levantar 
cansado, não está dormindo bem. Pessoas 
ansiosas tendem a ter esse tipo de sono. 
Desse jeito não adianta dormir dez horas 
por dia.

- l  ^  PREOCUPAÇÃO NÃO. A máxima 
popular de que preocupação dá 

rugas e cabelos brancos não tem funda­
mento científico, afirmam os especialistas. 
Para eles, não há relação direta entre 
excesso de preocupação e aparecimento 
precoce desses sinais: o branqueamento 
dos pelos está mais ligado à predisposição 
genética e as rugas têm relação com a ex­
posição solar e as expressões faciais. O que 
se sabe é que o estresse, de maneira geral, 
leva ao envelhecimento indireto.

1*1 PREDISPOSIÇÃO GENÉTICA SIM.
A genética é um componente 

determinante na manifestação dos sinais 
do tempo, mas não é o único. Ela se soma 
as heranças ambientais, como o estilo de

vida, a exposição solar e a dieta. Acredita- 
se que, no futuro, uma ciência batizada 
de nutrogenômica permitirá contornar 
a ação específica dos genes a partir da 
alimentação. Comeremos determinado 
alimento por recomendação médica para 
inibir a ação da herança genética.

SOL SIM. O efeito envelhecedor 
da exposição solar inadequada é 

comprovado e reconhecido. Os raios so­
lares promovem alterações tão sérias nas 
células da pele que, quando examinadas 
microscopicamente, chegam a apresentar 
aparência de 15 anos a mais que a idade 
real, e podem levar a estágios pré-cance- 
rosos. Vale lembrar, porém, que tomar sol 
é importante na prevenção de doenças 
como a osteoporose.

*1 O  CIGARRO SIM. Além do risco
cancerígeno, as diversas substân­

cias tóxicas presentes no cigarro têm forte 
efeito oxidante e aceleram o envelheci­
mento do organismo, degradando células 
e dificultando uma série de reações cor­
riqueiras no corpo. Assim, embora se fale 
muito do aspecto envelhecido da pele 
dos fumantes, os especialistas alertam 
para o envelhecimento orgânico causado 
pelo cigarro, que é ainda mais perigoso.

M  DIETAS CALÓRICAS SIM. Essa é 
uma das informações mais bem- 

definidas pela ciência em relação ao enve­
lhecimento até agora: dietas baseadas na

restrição calórica de fato fazem com que 
os seres vivos envelheçam mais devagar. 
Descobertas recentes comprovam que o 
envelhecimento é um processo inflamató- 
rio microscópico de células, e que o con­
sumo elevado e contínuo de calorias leva
0 organismo a produzir mais substâncias 
infamatórias naturais.

1  C  SEDENTARISMO SIM. A partir dos 
I  »40 anos, quem não faz atividade

física perde gradativamente a força mus­
cular e a flexibilidade. Consequentemente, 
corre mais risco de desenvolver doenças 
como osteoporose e artrose. Mesmo para 
quem foi sedentário durante toda a vida, 
nunca é tarde para começar. Os benefícios 
do exercício são perceptíveis: as articulações 
se tornam mais lubrificadas e ganha-se mais 
mobilidade nas tarefas cotidianas.
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R E A L I S M O

O)

O
o morro
'Vidas Opostas', nova novela da Record, estréia e aposta 

em conflito urbano com cenas de ação e muita violência

Cena do 
cotidiano 
do tráfico 
de drogas 
nos morros 
cariocas, 
mostrado na 
nova novela 
da Record

Folhapress

Quando estreou 'Prova de 
Amor' (2005), a Record não 
se importava em ser acusada 
de clonar a concorrente. Um 
ano depois, começa a dar si­
nais de que pretende andar 
com as próprias pernas. É com 
'Vidas Opostas', que estreiou 
nesta semana, que a emisso­
ra quer provar que a muleta 
já  não lhe serve mais. Escrita 
por Marcílio Moraes - de 'Es­
sas Mulheres' (2004) -, 'Vidas' 
abre mão do estilo global pa­
ra resgatar o realismo crítico 
dos novelões dos anos 70 e 
80 e, conseqüentemente, o 
público que ficou órfão com 
o seu desaparecimento. "De 
certo modo é uma retomada. 
Mas a idéia é criar nova opção 
de teledramaturgia", conta o 
novelista, em sua segunda 
produção na casa.

Na trama, o milionário Mi­
guel, vivido pelo estreante Léo 
Rosa, se apaixona por Joana 
(Maytê Piragibe), líder comuni­

tária do fictício morro do Torto, 
que, na vida real, é a favela Ta­
vares Bastos (região central do 
Rio). Frutos de realidades tão 
distintas, os dois terão de lutar 
contra acusações de envolvi­
mento com o crime organiza­
do e uma ex-noiva vingativa, 
Erínia (Lavínia Vlasak).

Se por um lado 'Vidas' re­
cria o mito da Cinderela, ela o 
coloca no Rio de Janeiro atual, 
tomado pelo clima de guerra 
civil. E vai além: o pontua com 
os contrastes entre o morro e 
o asfalto. A abordagem des­
se tema, incluindo aí lutas de 
facções criminosas, corrupção 
policial e crimes de colarinho 
branco, é inédita em teleno­
velas. "Mas não estava pen­
sando nisso quando escrevi", 
defende-se o autor, que assu­
me, porém, ter se inspirado na 
transgressora 'Fuente Ovejuna', 
peça do espanhol Lope de Vega 
(1562-1635), para compor o 
enredo do folhetim. Nos anos 
60, o livro, que fala sobre re­
volução popular, foi adotado

pela esquerda brasileira como 
obra-manifesto. "Ainda existe o 
tom político, mas, assim como 
a trama policial, o coloquei à 
serviço da história de amor dos 
protagonistas", diz o autor.

Primeira novela da Re- 
cord escrita para ir ao ar às 
22h, quando a classificação 
indicativa sobe para 14 anos, 
'Vidas Opostas' vai aproveitar 
a trama policial para abusar 
das cenas de violência e de 
ação. "O ritmo é frenético. O 
enredo possibilita isso", con­
ta o diretor Alexandre Avanci- 
ni, o mesmo de 'Prova'. Já nos 
primeiros capítulos da trama, 
serão exibidas cenas de guerra 
entre facções criminosas, re­
belião na cadeia e morte por 
bala perdida, todas gravadas 
em locações reais. A rebelião, 
por exemplo, foi gravada em 
uma penitenciária carioca em 
reforma. Mas há também as 
cenas de aventura, gravadas 
em Portugal e no Rio. Na 
trama, os protagonistas prati­
cam alpinismo.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_______

Segunda: Os pais de Eduardo 
descobrem que ele está com 
anemia. Cauã ouve Túlio dizer 
que só dará a vaga a Manuela 
caso ela aceite sair com ele.

Terça: Cauã conta a Manuela 
o que ouviu. Raquel e Daniel 
rompem o namoro.

Quarta: Marco Aurélio cuida 
do filho. Estoura um cano no 
trailer de Kiko e João.

Quinta: Manuela desiste da 
campanha da Boardpipe. Kiko se 
muda para a casa de Bárbara.

Sexta: Túlio difama Manuela 
para a imprensa e ela decide 
denunciá-lo.

________O p r o f e t a ________
Segunda: Marcos vê os espíri­
tos que participaram da sessão 
espírita. Carola beija Arnaldo 
para provocar Marcos.

Terça: Marcos compra o anel. 
Teresa e Rosa se conhecem. 
Ruth e Camilo chegam juntos 
ao noivado de Marcos. Carola 
confessa a Arnaldo que gosta 
de Marcos.

Quarta: Marcos revela a Teresa a 
visão que teve. Rúbia aconselha 
Carola a investir em Arnaldo.

Quinta: Sônia rompe com 
Marcos. Ruth revela a Marcos 
que contou a Sônia sobre o 
anel. Clóvis oferece uma vaga 
na fábrica a Piragibe. Sônia ex­
pulsa Marcos de sua casa.

Sexta: Ester e Henrique desco­
brem que Baby fugiu e saem 
atrás do ônibus da excursão. 
Clóvis descobre a sabotagem 
de Camilo e o demite.

Sábado: Wanda rouba as rou­
pas de Tony e Baby e os três 
se perdem. Ruth e Camilo pla­
nejam como usar o poder de 
Marcos. Carola pede que Sônia 
não abandone Marcos.

_______ PE NA JACA_______
Segunda: Arthur se encanta 
por Guinevere, que descobre

que ele é sobrinho de José. Iri- 
na conta sua história a Elizabe- 
th. Guinevere expulsa Caco de 
casa. Último manda internar 
Irina, que foge e se mata.

Terça: Nuno se interessa por 
Leila. Lance é encontrado por 
Miranda, que finge matá-lo. 
Caco descobre que Daiane está 
doente e pede ajuda a Último.

Quarta: Cecília depõe contra 
Arthur. Caco aceita ajudar o pai. 
Os vizinhos fazem uma passeata 
na frente da casa de Arthur.

Quinta: Arthur percebe que Vi­
lela e Juan armaram tudo. Pa- 
lhares prende Tadeu para atrair 
Lance. Arthur fica desempre­
gado. Lance consegue entrar 
em Paris. Guinevere e Caco se 
mudam para a casa de Último, 
que se encanta por ela. Lance 
é reconhecido por um policial.

Sexta: Hussein ajuda Lance, que 
consegue escapar. Palhares solta 
Tadeu e o flagra com Dalila. Ma­
ria vê Lance. Maria Clara dá um 
banho de loja em Guinevere. Ar- 
thur e Vanessa descobrem que 
vão ser despejados. Último tenta 
se aproximar de Guinevere.

Sábado: Caco conta para Guine- 
vere que seu rim não serve para 
Último. Lance é contratado para 
trabalhar de garçom na festa de 
Maria. Arthur se prepara para se 
mudar para o sítio de José.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Léo apresenta Alice 
a Marta e Alex. Clara vai para a 
escola. Marina visita Rafael no 
cursinho e ele a apresenta para 
seus alunos com uma brinca­
deira que a deixa sem graça.

Terça: Sergio e Sabrina se en­
contram no AMA. Léo leva 
Francisco para almoçar. Alice, 
enciumada, vai embora do 
restaurante e os deixa a pé. Si- 
mone conta a Isabel sobre as 
ameaças de Sandra.

Quarta: Léo chega com Fran­
cisco descalço e Alex repara. 
Marina conta a Nina e Camila o 
que aconteceu entre ela e Rafael. 
Alex e Helena se encontram na 
escola e Francisco descobre que 
estuda na mesma série de Clara.

Quinta: Renato leva Isabel para 
a Lagoa e faz uma dramática de­
claração de amor. A exposição de 
Isabel é inaugurada. Clara e Fran­
cisco ficam muito ligados, apro­
ximando Helena e Alex. Rafael e 
Marina começam a namorar.

Sexta: Sílvio faz de Márcia sua 
confidente, o que futuramente 
os unirá num romance, quando 
Tônia e Tide se envolverem. An- 
na e Miroel comemoram o ani­
versário de casamento. Luciano 
e Giselle saem por muito tempo, 
preocupando os pais de ambos. 
Quando voltam são castigados, 
o que piora a bulimia de Giselle.

Sábado: Sai o resultado do teste 
de DNA e Léo dá um cheque à 
Marta. Jorge pede Simone em 
casamento, mas ela não aceita, o 
que o faz se interessar por Telma. 
Inicia-se a batalha judicial de Léo 
pela guarda de Francisco.

____ VIDAS o p o s t a s ____
Segunda: Joana e Miguel esca­
lam o Pão de Açúcar juntos e se 
beijam. Lúcia dá um quadro de 
presente a Isis, que chora. O cor­
po de Oscar aparece na praia.

Terça: Mário vai à casa de Isis lhe 
contar sobre Oscar. Isis recebe 
seus convidados do jantar. Boris 
observa a casa. Sergio discursa e, 
ao final, Miguel e Erínia se beijam.

Quarta: Boris vai embora. Mi­
guel se despede de Erínia. Joana 
e Miguel se beijam com paixão. 
Claudia procura por Felix. Isabel 
e Neusa trocam confidências.

Quinta: Boris vê Isis e se emo­
ciona. Pedro conta a Isabel so­
bre Miguel e Joana. Mario ten­
ta seduzir Lucia. Rosaria chega 
à sua casa e encontra uma vela 
acesa e um bilhete.

Sexta: Joana desiste de escalar 
com Miguel ao ver uma nota so­
bre ele e Erínia no jornal. Noguei­
ra chama Alencar para conversar. 
Miguel procura por Joana.

Sábado: Miguel, apreensivo, 
entra no Torto. Mario pressiona 
Lucia para mais um encontro e 
Isis chega. Lucília abre a porta 
para Miguel. Sovaco dá dinhei­
ro a Carmen. Miguel chega pa­
ra conversar com Erínia.
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ÁRIES
L *  Pessoas amigas estão 
H  propensas a colaborar 

1 com seus projetos e 
melhorar suas inten­

ções e idéias. Receberá informações 
úteis e promissoras. Momento feliz 
para a vida amorosa. O  momento é 
bom para expor seus projetos.

l e ã o
Seu poder de concen­
tração e discernimen­
to estará ainda muito 
favorecido. Mas, pro­

vavelmente, problemas ligados a sua 
saúde poderão interferir, atrapalhando 
a realização de um ousado projeto 
pessoal.

s a g it á r io
Você poderá elevar-se 
no plano social, quer 
pelo que fizer, quer 
pela colaboração que 

poderá receber de pessoas amigas e 
compreensivas. Novos conhecimentos 
e alegrias estão em perspectiva.

t o u r o
Neste período, alta­
mente positivo astro- 
logicamente, você 
encontrará em uma 

pessoa da sua família todo o apoio 
necessário para concluir seus mais 
audaciosos planos de vida.

VIRGEM
Momento excep­

cional. Benéfico para 
amizades e amor. 
Poderá ainda, ser pre­

miado através do esporte, jogos, sor­
teios, loterias. Boas chances para com­
petições, recebimento de presentes ou 
qualquer coisa que lhe traga alegria.

c a p r ic ó r n io
Um obstáculo poderá 
surgir em seu traba- 

B .  lho que será criado 
por uma pessoa de 

bastante próxima. Você saberá como 
contorná-lo. A tarde, terá uma fase feliz 
e promissora. Prepare-se para enfrentar 
uma crise de ciúmes da pessoa amada.

G ê m e o s
Você corre perigo de 

rnW ▼ romper com alguma 
pessoa de sua amiza­
de. Evite a pressa, ao 

realizar negócios, e não se precipite, 
em seu campo profissional. Êxito 
amoroso e sentimental.

LIBRA
Se tiver algum negó­
cio programado, faça 
o possível para iniciá- 
lo sempre na parte da 

manhã. Bom período para o amor e 
as relações familiares. Êxito sentimen­
tal, amoroso e profissional. Elevação 
material a vista.

a q u á r io
Momento em que 

^  B  poderá contar com as 
melhores condições 
nos negócios, nas 

especulações e obrigações sociais. 
Haverá melhoria no campo amoroso e 
familiar. Cuide para reservar um tem­
po para você.

expectativa. Mas você corresponderá ao 
seu dever com naturalidade e positivis­
mo; firmeza e perseverança. Assim, este 
período será rico de criatividade.

e s c o r p iã o
Tome cuidado com a 
precipitação. Evite o 
nervosismo, ansieda­
de e a desconfiança 

em si mesmo. É hora de você buscar 
um ponto de equilíbrio entre sua vida 
profissional e pessoal. As influências 
não são propícias.

PEIXES
Os aspectos astrais 
indicam relações har- 

H k ‘ moniosas com o côn­
juge, pessoas amigas, 

vizinhos e familiares. O êxito financei­
ro, profissional e social, também será 
evidente. Bom ao amor.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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POSTÔ aqui seu

GASTA
CARRO

Loja de Conveniência - Troca de Óleo - Lavacar
R. Pedro Natálio Lcrfiniettç 469 - len çó is paulista-FONE: 3 2 6 3 -0 1 8 3 / 3263-3842

menos

Mate sua fome cultural.

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP

[14] 3263 -  5726
www.psiurevistaria.com.br

http://www.psiurevistaria.com.br

